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A V I S O S ESPECULES 
| | A f A | I I A I P A I M U G " i a ÍH fr'eqiicnUdo de 
IHPIVI M V I l V p V K EllialrA" 1'ioU». »o l»rKo 
da Matriz, '27. Cozinha 4 br»nil' ir» o n fiortugaoa 
xa ; vinho* du |>rinioira quAiuiadi: : cxi:e!loutes 
commotion par* f Amilian s viajantes o Lern mon-
tado Serviço d ' banhos. 

Ao Botlcão Universal cí í' 
liirioH—Jatiuuri.) 
liento, 10 

I,of 1 o--,V. l'auto—Ruu do Báo 

I i i I O V A I H » ? Bxtrimr-linnrio romane» 
i<! BionkifwicK, ú Tenda neat«* esirii>torio. 

P e r f i s c o R f e t n p o r a n e o s 
A r n l r a i l . » 1 ' i f j n e l r a ^ 

O.H n r t igox q u o c s c r o v o u o q u o <lia-
r iun ie i i to p u b l i c o u d i i r a n t o o t o u i p o 
e m q u o ea tovo p r o i o , f o r a m UB u l t i « 
111:19 p r o s a » cia r o s i n t o u c i a , vor i la i le i» 
r a m e n t o i idi i i i r i ivt l , d a r i j a t o m p o r a 
i n i l o m a v u l d o c a r a c t c r q u o l b o d o r a m 
a r e p u t a ç ã o do q u o g o s o u Do r eg iwo i i 
t r o n i a o t o , 

( j u a u d o , ncunilon po lus v i o l ê n c i a s , 
n u t r o » , e m p l o u o v igor , » i iccuui l i ia in , 
e s t o vol l io, a f o r r a d o no a ç u i d e a l p o -
l i t ico , d a v a o o x o n i p l o d o q u . i i t o p o -
d o a v o n t a d e , a i n t n l l i g o n c i a o a s u -
p e r i o r c o m p r c b o i i a ã o d o a d o v e r o » . 

Knaa 6 a g r a ú d o q n a l i d a d o c a r a c t c -
r i s t i oa d a s u a p o r a o n a l i d a d e — u m a 
v o n t n d o d o q u o n ã o t o m i n t e r m i l t e n -
cinu c o b a r d e » o q u o s u p o r á t o d o s o» 
Uu . f a l l üu imen tos p b y a i c o a . 

O sou e a t y l o o o n t u u d o n t e , açacnl . i -
do , f e r o r i j a m e n t o c o m o u m g l a d i o 
p e s a d o , m u m o u t a u t o g o d o no» r e -
c o n t r o » a n t i g o » d o c b i i a t f i o s o a g a r e -
n o » . 

A o »o iv iço d a s sua» a s p i r a ç õ e s , a 
s u a e n e r g i a m o r a l , a l l i a d a á v a s t a i l -
l u s t r a ç ã o , faz p ro i l ig io» d o va lor , o p o -
l a v e r d a d e i r a d e s t r u i ç ã o p e l a coii u a 
t e n c i a d o 3 sou» a r g u m o n t o s , d a s u a j c a J r t j m , I | j l , t B i 

p r o f u n i l n e z p ü t i o n c i a , d a s u a r u d o 
f r a n q u e z a . 

( j a »utia g o l p e s s ão do f ron to , d e . i -
n s B o m b r a d a m e n t o v i b r a d o s , n »3 n ã o 
t o d i a t i n g u o r a p e l a d e s t r e z a , p e l a e l o -
ga t i c i a o p e l a a r t o s u b t i l d o i l l o d i r o 
ai lver í iar io , »ão n o t á v e i s p e l a f o r ç a , 
p o l a m a n e i r a p o r q u e p e n e t r a m n o s i -
t io v u l n e r á v e l . 

Q u a n d o p o u s u v a m q u o a o.Iade, a 

p r e c i s ã o d a OHcriptura c o n s t i t u e m v e r 
d a d o i r o m é r i t o d o q u o et> ao p o d o m o r -
g u l h a r o s q u o n ã o s a b e m m e n t i r á 
e o n s o i e n e i a o q u e , c o m o o a r . A n d r a -
d e F i g n o i r a , l i m e » n o s »ous p r i n c i -
pio», p o d o m r e p e t i r c o m o r g u l h o o» 
n o b r e s v e r s o s d o L e c o n t o d o LUIo : 

.lo rofilcral dnhout I 
!c I'''fio J"'lit ramper -ons Io pli'il !.• ^'jinpta 
Ulolitl'T I'otiprolird, adorer lo I urtm iil 
lit payor lo r» 1*1 pur i •vlHuimonk 

( D ' O J'VUjuri/ucntrj 

O n o s s o p r e z a d o el iofo d r . C o n t o d o 
Alagixlháe» tovo i ion tom o n s e j o d o a q u i -
l a t a r a e s t i m a e a p r e ç o q u o t o d o s d e s -
ta ca sa llio c o n s a g r a m . 

F e s t o j o u e l lo l i o u t e m m a i s u m a n n i -
• e r s a r i o n a t a l i o i o e, p o r ohiío m o t i v o , 
foi m u i t o f e l i c i t a d o . 

A nua mona e s t a v a r i c a m e n t e o n -
f e i t a d a d e f lore» n a t u r a o s . N o »eu 
pos to d o t r a b a l h o , r ocobou o n o s s o 
e b e f e o s c u m p r i m o n t o » d o t o d o s o» 
q u e m o u r e j a m a s e u l a d o . 

A* t a r d o a f f l u i r a m ii ca sa d o seu 
r o a p c i t a v e l s o g r o , o s r . c a p i t ã o M a -
n o e l V i e i r a l i i t t o n c o u r t , m u i t o x a m i -
go» d o noHio p r e z a d o e b e f e , q u o f o r a m 
t o m a r p a r t o n o j a n t a r i n t i m o q u o a q u o l -
le lho o f f e r e c e u . Mui toH b r i n d e » ao 
t r o c a r a m p o r e s s a oceas i ão , s e n d o m u i -
to s a u d a d o » o d r . ( o n t o d e M a g a l h ã e s 
o sua o x m a . e s p o s a , s o n s d i g n o » pães» 
d r . l . c o p o b l o A , C o u t o d o MagalháOH 
o e s p o s a , sou» rospo i t avn i» s o g r o s , ca -
p i t ã o B i t t e n c o u r t e e sposa . 

A i n d a o d u e l l o 

D a m o s e m s e g u i d a a not», a q u e n o s 
r e f e r i m o s om t o l o g r a m m a d o l i o n t o m , 
a q u a l foi a s s i g n a d a p e l a s t e s t o m u * 
n b a s d o s r . a l m i r a n t e C u s t o d i o d o 
Mel lo o po lo d e p u t a d o m i n e i r o , d r . 
J . i ' o n i d o F i l h o , r e p r e s e n t a n d o a b a n -

C o n f o r m o d i s s e m o s , a c o n f o r o n c i a 
do» c a v a l h o i r o s q u o as ' i g n a m os so d o . 
o u m e n t o , r ea l i sou*se n a 1'timilo l l n -
(hovat. 

«A'a I I 1(2 h o r a » d a m a n h ã , c o m -
p a r e c e u n a p e n s ã o U e e t h o v e u o c x m n . 
s r . d r . J o ã o I ' o n i d o F i l h o , r e p r e s e n -
t a n d o a b a n c a d a d e S. P a u l o , o foi 
r e c e b i d o p e l o s s r s d r . L y e n r g o de 
Mello, i r m ã o d o c o n t r a - a l m i r a u t o C u s -
t o d i o d o Mol lo , J.'oilro M o a e y r e o «r. 

do Mel lo , o o d r . C a n u t o S a r a i v a , o b -
s e r v o u no s a c e r d .tu o» p e r i g o » a q u o 
so e x p u n h a , i n t e r n a n d o se e m s e r t õ e s 
ínv ios ao e n c o n t r o do» nc lvagon». 

M o n s e n h o r Clsro r e s p o n d e u - l h e : — 
, N ã o é doB s e l v a g e n s q u e ou t e n h o 
m e d o ; só r e c e i o os c iv i l i z ados , os cha -
m a d o s i.fjRicircH, quo lú p r a t i c a m t o d a 
a i-orlo d o utrocida<!< », a b u s a n d o d a 
b o a fó o <la i g n o r â n c i a d e i i u d i o c » . 

I l e l a t i v a m e n t o ás d i f f í e i d d u d t s q u e 
e n c o n t r a r a o m Jir .ur.u p o r ooeani . io d a 
»ua p r i m o i r a v iagem, m o n s e n h o r C i a r o 

rum 
p o r t a 

gti"/ . nl l i ros i i l en to , c o n b e s i d o p o r 'Va -
co Mi ih r, — n ios t r - j tio i n f â m i a » o d e 
c r i m e s , d i s s o , - ~ q ie, co iu o f im d o do»-

A morte de Monsenhor Claro 
Importante diligencia policial 
Dcpoi f i d o p n b l i c t t d a a c o n ci i p o m i o n -

oiíi íio <lia 2, «lo B u n r ú , tio uoaao corn-
pHn)ioiro AiiHibftl M a c h a d o , roc.ohernítH 
u no^u in t« , a t r a s a d a , d a t a d i e m o l , d o 
'H, l ' u u l o d o a Agudos : 

«Tfon tem, OBI J3om J a r d i m , tiVQ q u e 
i n t c r r o u j p o r «* i n i a h u o o r r e s p o n d o n u i » 
p i u u O Comtucrtlo, p o r f a l t a d o t o i n p o , [ doo lu rou q u o ooKfrf d i f f leu ldudoB t 
co ino 1 lios m a n d a i d i z e r . creuduH p n u c i p a l t n e n t o po r u m pr 

A 'h d o z l io ras d a no i to , mai.q ou m o -
tios, d o p o i s d o u m j a n t a r q u o , eo n ã o 
fc»i l au to , noa natiefe/ . , cora tu d o, o rc 
•pilar a p p a t i t o com q u o v i n l i a m o s , — | n jorn l ia . i l -o , e s c r e v o i a p a r a na a i i f í o r i 
a p p e t i t e d o q u o m , t e n d o a l m o ç u d o á s | dade« ccc los iaKt i fas e u p e r í o r c s , d»> 
1) l io ras d a m a n b ã , c m S o r o c a b a , e a - c a t u m n i a n d o - o mi^;ci i ivelmonto o d i z e n -
t r o g a r a «ua d i g e n t â o noa i u f j u p p o r t a - ' l u o laooficr . l ior , » n d a v a ama* 
v e i s Holuvuncos d a ü o r o c a b a n u , p o r j a índo com u m a i n d i i , ora l i a u v ú . 
e s p a ç o d o d e z h o r a s o t a n l o , — p a r t i m o s | As d e c l a r a ç õ e s do dr , C a n u t o S a r a i -
p a r a tí. P a u l o d o s A p u d o s n o t ro ly , a i va o d o s r . C a n d i d o P i n t o i i a d a a d e a n * 
d uns p a r e l h a s , d o Hotel dou Viajantes: I tiim á s i n f o r m u ç ô c o j á c o n h e c i d a s d o s 
— o dr . A g e n o r do Azovodo, s o u osor i* l o i t o r c a . 
vão, o a l f e r e s San iuo l G o n ç a l v o s o o 
o o r r e s p o u d o n t o d ' O Comuierclo. 

A f o r ç a o o s n g e n t e s p a r t i r a m t a m -
b é m á m e s m a h o r a , m a s a pé . 

A n o s s a v iugom, d u r a n t e a q u e l l o t r a -
j e c t o , p o r s e r o c a m i n h o u m a r e a l q u o 
n u n c a m a i s so a c a b a , t o r n o u - s e in ' i s -
n a n t o o f a t i g o u - n o s e x c o s s i v a m e n t e . 
T a n t a o r a a a re i a , q u o os a n i m a e a m a l 
p o d i a m a r r a s t a r o t r o l y n o s l o g a r e s 
m a i s p l a n o s . Trna.^ino-Eo a g o r a n a s s u * 
b i d a s o n o s l o g a r e a h ú m i d o s ! 

Seu jManoel, o c o c h e i r o , a s s o v i a v a , 
f a l ava o g r i t a v a a m a i s n ã o p o d e r , e m -
p u n h a n d o u m e n o r m e relho, com o 
q u a l , d o i n s t a n t e a i n s t a n t o , media o 
l o m b o d u b u r r a d a . . . o a c a r a d o s pas -
s a g e i r o s . M a s q u a l ! a b u r r a d a n ã o t o -
m a v a e n t h u a i a s m o , o foi a s s i m q u e s ó 
ás L' d a m a d r u g a d a c h e g á m o s no 
n o s s o d e s t i n o , i n s t a l l u n d o - n o s n > Ilot» l 
doa Viajantes, o n d o p e r n o i t á m o s . 

P o r m a l «lo s e u s p o c c a d o s , a f o r ç a , 
q u o t a m b é m v i n h a f a t i g a d a , p o r d o n * 
se no c a m i n h o , d e v i d o á m á i n d i c a -
ç ã o d a p e s s o a q u o a g u i a v a , e s ó 
m u i t o m a i s t a r d o d o q u o n ó s c h e g o u 
a S. Paulinho, c o m o ó a q u i ( r a t a d a a 
vi l la d o S . P a u l o d o s A g u d o s , p a r a i 
n ã o confundir c o m S . P a u l o , com e s s a 
be l lo S . P a u l o <]U0 e u alii d e i x e i . . . 

S . P a u l o d o s A g u d o s ó u m a v i l l i -

•São t r e s I.oraf. d a t a r d o . D a q u i a 
b o c c a d o p a r t i r e m o s e m d e m a n d a «lo 
Pauri ' i , — a t i e s l é g u a s e m e i a <io S 
P a u l o doa A g u d o . A. fo rya a c a b a d e 
s e g u i r n e s t o ins ' ,n to o vai b o m d i s -
p o s t a o huti ' j foii V c o t a o t i a t a m e n ' 0 
q u o lho tum m a u d a d o d i u p o u s a r o d r . 
A g e n o r d o A z e v e d o . 

K s t a n o i t o d e v e r e m o s e s t a r t o d o s e m 
B a u r u , d e o n d a llios m a n d a r e i a m a n h ã 
c o r i T s p o n d o n c i a com a s n o v a s i n f o r -
m a ç õ e s q u o o b t i v e r . » 

O y m n a s i o d o l i s t a d o . 
C o m e ç a r ã o a 20 d o c o r r e n t e os t r a -

b a l h o s d o s c o n c u r s o s p a r a p r o v i m e n t o 
d a í>a c a d e i r a do i t a l i a n o o do g r e -
g o d o O y m n a s i o do l i s t a d o . 

D a c a d e i r a d o i t a l i a n o s ã o c a n d i d a -
tos o s s r s . d r . J o ã o X e p o m u c e n o N o -
g u e i r a d a M o t t a , A l b e r t o C . L e v y , d r . 
P r a n c i s c o C . U n a r t o Hada ró , d r . J o ã o 
L o u r o n ç o Fpos i t i , d r . J o s é d o s F a s t o s 
d a Hilva C u n h a , d r . J o ã o J Ja j i t i s t a 
CJarolíi, C a r l o s L u i z P.aaile A c c a t t a t i , 
P h i l i p p o d e I .o rouz i , A r m a n d o «lo C a m -
pos o J o ã o P e d r o l í icc i . 

•São o p p o s i t o r c R á c a d e i r a d o g r e g o 
os sra . l i r a u l i o F r e g o , F r o d e r i c o L u i z 
L u l l e y e A n t o n i o H e r t z , 

n h a m u i t o n o v a ; s u a f u n d a ç ã o d a t a 
d o nois azinös a p e n a s . P a r e c e , p o r i s - r , s» C o m m i s e , t o ( i e o g r a p h i e a o O r o 
so, á p r i m e i r a viata , ura l o g a r m u i t o lóg ica r e c e b e m o s u m v o l u m e c o n t e n d o 
a t r a z a d o . Mas t e n d e a p r o g r e d i r m n i 0 8 t l a t l o s c l i m a t o l o g i c o s d o ÍOUU 
to, q u a n d o a tó cá c h e g a r a e s t r a d a J —««a*»— 

C h r o n i o a E x f ^ ^ g e i r a 
( I | i t i < f „ r m i S u l . - . o 

TJm i n c i d e n t e n o s a l ã o d r i s a l t i s t a s 
f r a u o e z o s . O c o n h e c i d o p i n t o r L u i » d e 
S e h r y v e r e n v i o u a o h . ih io uiu q u a d r o , 
l u t i t u l a d o LchIvih, om c u j a m o l d u r a 
p o d e r - s e i a m l é r es t ; s ve rso» da» l : •<>• 
wr» (tíwwccii d e J í a u d o l a i r o : 

(juo d . ' s v. t r o ' • ( r m..» ' no a pmir 
1 :.n ,1 x . . c , , voa., a :ti :ii a u • 

/:-!; in-
l ' f i . r vi,- m o r n o , i lou ' s int vo - . ri n 1 •. 
lit !> . urnt. U amour- tlout von l 'i. ' i ' j , c.i-ur s t 

(ptelui. 
(.'unio o a u c t o r d o q u a d r o e m q u e s -

t ão o ra um h i r »onu " íh*, des . lo l 
0 j u r y n a d a mai» t i n h a d o q u o d e 

, g n : i r - l h e u m lo;;ar; e-.su fo i - lhe d a d o 
1 n a p r i m e i r a ti'.i. 

l ' o r o c e a s i ã o d a v i s i t i a o tíalão o r. 
j l i n u b e t e a» p.) soas q u e o a c o m p a -
; l i bavam p u d e r a m a d m i r a r a t é l a d o 

nrl i . - ta . 
N o d ia o c g n l n l e , p o r i m c i a l i v a do 

, a l g u n s n e m b r o » d a fcjoriodudo. o q u a -
j d r o de»ap |>arcc ia , o o i t o d i a s d o p o i s o 
I a u e t o r ora oHP-ia l tnonto c o n v i d a d o a 
• r e o n d i i z i l - o :í s a a ca sa . 

() p i n t o r , a d m i r a d o , n ã o p o n d e s e n ã o 
; a c q u i e s c e r a o c o n v i t e o r e t o m a r a 
I té la . 

O mai» i n t . r e s s u n t o <5 q u o o sr . 
I S c l i r y v e r n ã o v• n o q u a d r o o f lonsa» 

no p u d o r , riem á m o r a l , i l i n fív. u m a 
, o b r a do a r t o e n a d a m ti», como, no 
í inenmo g o u e r o , j.i l i / e i a o l'\m de uih 
I ; 11/10,—diz e l l e . I l u u s m u l h e r e s n o a s 
; da» q u a e » u m a t e m u m e x p r e s s ã o d e 
! a m o r ! N ã o ve jo u m a l !» 
, <Jao i n g ê n u o » s ã o e s t e s a r t i - . ' as ! 
I P a r a 00 o u t r o s h a l i b e r d a d o » , p a r a 
' e l i e s l ia l i e o n ç a o n u n c a a j u l g a m Imi -

t a n t e . O l h e m q u e p a r a q u e d o S a l ã o 
11111 r p i a d r o s e j a r e t i r a d o por oflei isa» 

. m o r a l . j á é p . t j i . í u a l g u m a c o u s a 
q u o g r i t e . 

\ i i l i > i | i M ] » l i o s ita l t e \ o l i i < ; à < i 
! r i i i x - o / n 

E m u m lt-ilã j , foi 110 d i a 1 v e n d i d a 
oui 1, ' i i iJrcn, u m a co i looção c u r i o s a d e 
docMuieti toa tia I t e i -o lução 1. r .nc.'/.it, 

U:i tre e s s e s pa)>eis e x i s t e m a l g u n s 
! v s r d a l " i r a m e n t o n o t á v e i s , q u e vou ci-
1 l a r : 
j U m a c i r t a do m m c . I ï o l a n d , d a t a d a 
1 de - d e j a u e i i o d o I"7.. , c o n t a n d o sua 

vis i ta u iugl í i te i ra o l a m e n t a n d o a u n 
li-

fui 

ra to , u c c o i t a n d o o prunache rrpvll» 1 >10, 
o» c o c h e i r o s , não se i p o r q u o m o t i v o s , 
r c a o l v c r o u i j iáo c o n d u z i r d a e s t a ç ã o os 
f r a d e s . 

K lo b o a t o p o z e m s o l i r e s a l í o os 
j) nUrntev e a p o l i c i a , q u e , c o m u m «p -
] t a r a to b e l l i c o s o , f a z e n d o s o b r e s a h r a 

| p i i / a « i « d o s c o r y j d i o u s d o g o v e r n o , 
I e .nM.iyaírnm uL i/ni a grict o p r e s t a r a s -
, s i m a m a h o m e n a g e m aos s a n t o s f r a -
I d e s , q n o v i n h a m p a r a («,.'•'/?".•• o l i e n - j 
1 . o r a . . . nora < t!i j/olilin cá d a i 
I t e r r a I . . . 

O u t r o s a f f i r m a n t q u e u m d o s IY.CMI- , 
I . . , d i s c í p u l o d o l i y p p o c r a t e B , d e p o i s 

! d o r e c e b e r nu o s t a ç ã o os s a n t o s i r a . j 
de» o m u i t o c o n t r i t o b e i j a r - l h r s a:. 

I m ã o s , o u c o l e r i - a d o com o» coche i ro» , 
! d i s s e r a q u o a grive d e s t o a o ra o b r a d « : 
! 11 (S '<!//' . i n d i v í d u o s q.I0 ao : i a m d e j 
! K a!oplrUi ! . . . 

Uni m o ç o d a n o s s a m e l h o r s o o i e d a - I 
i d e , a l i ás d i s t l n c t i s s i m o , o u v i n d o e s t e | 
I i n t e r e s B u n l o q u a l i f i c a t i v o e m p r e ^ i d o | 
! po lo rterula, d i s s e , g r a c e j a n d o : 
j • Se ou indioiittoe que « d " gatam de I 
1 fradiK tojlrn 1 ''e f i u In/M1 iu, gitr fa- j 

•em tiuti m •/m jtela Jrn-luOia 1 • «< 
' e /•' ii (ijil li a '. . » 

Ksle i n n o c e n t e g - a r e j o v a l e u n i n a s 
! d a s . . . intr"/>'iiifi(iH d o c o s t u m e , mu" , fe 
j l i z m e n t e , d a expl ica . ; 10 e n t r e o g r a c e -

j a d o r e u m o u t r o c a v a l h e i r o c o r r e c t » , I 
; t i r o u e v i d e n t e m e n t e c l a r a q u o a p h r a -

se e m p r e - a d a foi f i a<lnllia<hi o n ã o • (• 
\tialhwln. Bem i n t e n ç ã o d e o f f e n d e r q u e m | 
I q u e r q u o s e j a o m u i o m e n o s q u a l - ' 
1 q u e r c o r p o r a ç ã o I 

( . 'ous ta que , d e p ' û s do <cita > '•< • | 
[ã i i ,o r u / o : , m a i s a n i m a d o s , Ba u t i - , 

! r a r a i n coin e m p h a s e á p r o p a g a n d a e t 
a ü i c i a r a m a d e p t o s p a r a a s u a p o l i t i c a , 
m a » q u e o a p o i o , com q u o c o n t o v a m , 

, d o m u i t a » i n f l u e n c i a s d o m u n i c í p i o , 
d e p e n d e d a i m n n - d i a t a d e m i e s . » d .s 

i s e n h o r e s do f i sco . 
Q u e e s t a c o n d i ç ã o , poriam, e n c o n t r a 

c o m o t e r r í v e l ó b i c e o— " 1 „7 , 
I d o c o i f o t r a m p b o q u e n. .o a d m i t t e 
i r ep l i ons I !. . . 

i ' a r e c o q u o e s t a br.wbit, corn a q n a l 
imo c o n t a v a m , p r o d u z i u n o d i r e c t ó r i o 

, ' C ' Í-Í ht o uiu-liiD p â n i c o q u e o M i '' 
1'i r , r / in i i . i p r o i i u z i u n o f e s t i m tle [ 

1 U a i t h a s a r ' !. . . 
J i e u s q u e i r a q u o a p i r o g a d o c a p i -

' tã'1 1 "10 vá a l u q n o . . . fi q u e s t ã o d o | 
d i p l o i n -eia, m e u velho, q u o u s o o t ã o j 
f.tcil c o m o sor a g e n t e 1 u/ i -iil c á n a [ 

f a d i g a d o Uma v i d a a g i t a d a , c h e i a d o i l l o n j a m i u l io l in i , c o n v i d a d o s p e l o 
- ' m e s m o c o n t r a - a l m i r a u t o p a r a r o s o b e -p e s a d o s e n c a r g o s , r e p l e t a d o l u c t a » , 

l h o t i n h a m t o r n a d o o e s p i r i t o b o t o , 
o s seu» a r t i g o » v i b r a n t e » , a i n t o i r o z a 

rom a r e s p o s t a q u e Bque l l a b a u c a d a , 
p o r i n t e r m e d i o d o d e p u t a d o »r. F e r -
n a n d o 1 ' rcs tcs , p r o m e t t a r a i lar a o c o n -

d o a s o u s r a c i o c í n i o s , a l í m p i d o / , d a s u a | v i to d o d u o í l o p r o p o s t o a o d e p u t a d o 
i n v o i m o l c u l t u r a Va lo i s d o C a s t r o . 

I l ' a s s a u d o a pon ie ro i io ia r , o ox rno . 
dr , J o ã o 1 ' en ído c o m m u n i c o i t a r o s o -

I l u ç ã o u n a n i m o d a b a n c a d a , q u o f»i : 
\ J ) e c l a r a r - s a a i n d a u m a vez s o l i d a r i a 

com a s p a l a v r a s p r o n u n c i a d a s ila t r i 

i n t c l l i g o n c i u o s u a 
a t t e s t u m a p r o d i g i o s a e n e r g i a da s u a 
t i u t e n t o c o r o b r a ç á o . 

S e m r e c e i o d o d u v i d a s , p o d o so b o j o 
i i f f i rmar— o p a r t i d o m o n a r o h i s t a t e m 
110 s r . A n d r u d o F i g u e i r a o seu m a i s 
e s f o r ç a d o o v a l o r o s o c a m p o ã o . 

As q u a l i d a d e » d e c a r a c t e r q u o c o n -
c o l i J a r a m a sua r e p u t a ç ã o , f a z e n d o - a 
n i n a da» m a i s r e s p e i t a d a s d a p o l i t i c a 
d o s ú l t i m o s a n n o s d o s e g u n d o r e i n a * 
d o , o ns r e c e n t o s faculdade .» q u o e v i -
d e n c i o u lia l u c t a q u o tovo d e s u s t e n -
t a r q u a n d o u e l l o q u e r i a o g o v e r n o fe -
r i r d o vez o p a v o r d o s s e u s sonho» d e 
g r a n d e z a — n m o n a r e b i a , c e r t o , o c o l l o -
c a m i icsso l o g a r o o i n d i c a m i n e n m -
p a r a v o l n a ala do» q u o c o m b a l e m e m 
n o m o donne p r i n c i p i o . 

A sua u t t i t u d o 6 s e m p r o d i g n a , n ã o 
s u b o f a z o r e m b o s t a d a s , n ã o p r o c u r a 
r e c u r s o s d o c a s u i a t a c o n f i a e m s o u 
p o d e r , n o v i g o r o s o e m b a t o d a s s u a s 
a r m a s . 

X i n g u e m m e l h o r d o q u e ello d e f i n i u 
o ar . C a m p o s Sa l l e s , n e n h u m e s c a r p e l l o 
m a i s p r o f n n d a m e n t o r e t a l h o u a g a n -
g r e n a d a s i t u a ç ã o . 

A c o n s p i r a ç ã o c m q u o o onvo lve t i 
o g ê n i o m i r a c u l o s a m e n t e g e r a d o r d o 
c o n s p i r a ç õ e s q u e d e v e a s s i g u a l a r p a i a 
t o d o o s c n t p r e o s r . F n ó a s , só s o r v i u 
p a r a » f f l r m n r u m a e s t r o n d o s a Vic tor ia 
o b t i d a p e l a v e r d a d o c o n t r a os e m b u s -
t e s o os p l a n o s p e r v e r s a m e n t e e n g e n -
d r a d o » p a r a a n r e o l a r c o m o» o s p l e n -
d o t e » c o n s a g r a t i v o s d a g r a t i d ã o d a 
I lop i ib l í ca a f r o n t e d o s s e u s z e l o s o s 
s e r v i d o r e s . 

A p e s a r d o s a m i g o s q u o o d e f e n d e -
r a m , a l g u n s r ,ni n o t á v e l c l o q u e u c i a 
o a l t o s a b o r j u i i d i f o , o sr . F i g u e i r a 
n á » d e i x o u d e p l o i t e a r 11 s.ia c a u s a . 

J ) o s d o a p r i m o i r a o u l t i m a p a l a v r a , 
e s s a p e ç a ó u m d o c u m e n t o s o g u r o 
p o r » n d o s a p ô d e v i s l u m b r a r a c l a r e -
z a e a c o n c i s ã o do e s p i r i t o c a r a c t e -
r í s t i c a» d o a n t i g o o p r e s t i g i o s o p a r l a -
m e n t a r . 

T o d a a u n i l o n g a d e f e s a í i n t e i r a -
m e n t e cor i sagr - ida á s u a causa , q u o 
t ovo u m d o s mui» b r i l h a n t e s t r . u m -
p h o s q u e r e g i s t r a m o s a n n s e s d o 
J u r y . 

N ã o s e p ô d e p r e s c i n d i r , por i n u t i l , 
d o n e n h u m a da» s u a s p h r a s e . o u , p o r 
U, p c u s a v e l , d e n e n h u m t ios sen» p e n -
s a m e n t o s ; p o u c a s vezes a p r e c i s ã o d e 
n r u a e x p o s i ç ã o v e r b a l a s s u m i u u m a 
f ô r m a t ã o c o m p l e t a 
u m t ã o p e r f s i t o e x o m p l o . 

D e s s e e x c e l l e n t e d i s e u r o n ã o s a d i -
r á , c o m o òi«so M o n t d g n s , q u e — leur 

oelle et lerr su »« i , /-aí dm» de lo»-
Çhire». 

N e s l e t e m p o e m q u e , a t j na s m e n -
s a g e n s p r s s i d e n e i s e s , a s p a l s v i a s nada 
t r a d m e r a s o e s t y l o f r a l d e , o só sa l te 
e n c o b r i r • v a c u i d a d e d e s idées e d i s -
f s rçer a s s frança» d o p b r s s s s d o p s -

M i s d e f r a n q a e z a e l e a l d a d e 

S o r o c a b a n a o a g o n t o n ã o p r e c i s a r 
m a i s v i a j a r d u a s l o g u a s o m e i n no t r o -
ly ilo s a M a n o e l . 

T o m d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o m 
m e r c i a e ß , se i s ou s e t o m a c h i n a s d o 
b e n e f i c i a r c a f é o é s é d o d a c o m a r o a 
d o L o n ç o e s . 

S u a p o p u l a ç ã o s e r á , t a l v e z , d o m i l 
o t a n t a s a l m a s . 

— A l m o ç á m o s lio 7AiM dou Yiajaiitrg 
o b o j o m o s t n o p a r t i r e m o s , a c a v a l l o , 
p a r a l í a i i n i , o n d o , co ino j á d i s s o , 1103 
d e m o r a r e m o s a l g u n s d i a s . 

U a t r a s 

b u n a d a C a m a r a pe lo d e p u t a d o Va lo i s , 
Ben d e l e g e d o ; 

D e c l a r a r i n a c c e i t ivel o d u e l l o p r o 
p o s t o p e l o s r . c o n t r . • a l m i r a n t o M e l l o 
a o m e s m o d e p u t a d o . 

Fe lo» r o p r o s o n t a u t e s d » s r . c o n t r a -
a l u i í n i n t o Me l lo foi d i t o q u o j á e r a i n -
t e n ç ã o i l e s to d o c l a r a r a o r e p r o e n t a n t o 
da b a n c a d a p a u l i s t a q u o o d u e l l o r c 
t o r n a i a i r r e a l i z á v e l e m v i s t a d a d i v u l -
g a ç ã o lio c o n v i t e , d a q u a l n ã o lho ca -
bia a m e n o r r e s p o n s a b i l i d a d e . 

l l i o d o J a n e i r o , 5 d o j u n h o d e l ! ' 1 l 
—Loango dr Mello, 1'enido Filho, redro 
ilo icyr, lt. liuhm». 

Vai s u s p e n d e r t e m p o v a r i a m e n t o a 
s u a p u b l i c a ç ã o , nlíni d o e f l e c t u a r a 
r e f o r m a c o m p l e t a d o sua» o f f i c i n a s , o 
Ouro 1'r-io, q u o so p u b l i c a n a v e l h a 
c a p i t a l d a M i n a s . 

K m o u t u b r o p r o x i m o , p o r é m , r e a p -
p a r e c e r á o Orno 1'reto, t e n d o o s e u 
f o r m a t o a i i g m e u t a d o , p a s s a n d o e n t ã o 
a s e r p u b l i c a d o d u a s Vezos p o r s o -
mi tna . 

O j a r d i m p u b l i c o d o l t i b o i r ã o 1 ' r e to 
s e r á i n a u g u r a d o no d i a 11 d o j u l h o . 

D e v o t e r i n i c i a d o h o n t e m s u a p u -
b l i c a ç ã o <> Hio-Clar.hl 0, e d i ç ã o d i a r i a 
d O Ilio'Claro. 

D e i x o u a d i r e c ç ã o d a '>n.-' '•! de C<t-
tagnaze. o d r . J o m p i i m H e n r i q u e s ila 
M o t t a . 

Ató no ília 1.' d o o o r r o n t e a c h t m - s o 
a b e r t a s n o i n t e r n a t o d o f i y m n a n i o .Mi-
ne i ro , e m l i a r b a c e n a , as i n s e r í p ç õ e » 
p a i a o x a m e i go r . i e i d o p r e p a r a t ó r i o * 

Bombeiros portuenses 
1'or i n t e r m é d i o d » r e d a c t o r - g e r e n t o 

d o s t a fo lha . N e v e s J ú n i o r , foi e d r o -
g u e uos s r s . E d u a r d o í i o m e s S i lon , 
A u g u s t » d a S i l v a J o r / e , / e f s r i u » C a r -
r a m i l l o o F r a n c i s c o d o l l e r r o s , m o m 
bro» d a c o m m i s s a » i n i c i a d o r a d.t o f -
fe r i a d e u m b l i n d e a».s b o m b e i r o s 
portueuso-*, u m of f ic io d a C a m a r a M u -
n i c i p a l d i 1 'ur to , c o n c e b i d o n o s se« 
g o u . í e i t e r m o » : «Dei c o n h e c i m e n t o á 
C a m a r a M u n i c i p a l , e m sc - s .o d o '-"< d e 
m a r ç o l i ndo , ila o C e r t a q u e v . e x c » . 
s e d i g n a r a m f a z e r a o C o r p o d a Sal ' , a -
ç â o 1 ' u b l i c a d o 1'orto, c m n o m e d o » 
poi t n g n c : ; i s r e s i d e n t e s n e s s a c o l a d o . 

F. c o m a m a i o r a t i i f i c ç V i q u e lhe» 
r o m m n n i c o q u e a C a m a r a l e c e b e u ( u m 
t o d o o a p r e ç » a q u e l l a d i s t i a c t a m a n i -
fes t . içá , d e p a t r i o t i s m » e n f a n i a p e l o 
t r i u m p h o a l c a n ç a d o e m I*a.i» pe lo» 
n o s s o s I j e m b s i r e s , o r a s o l v e u q u o li-

e foi n o g e n e r o j cas a c o n s i g n a d o na a . t a d » S_.J3 to o 
» t u a g r a d e c i m e n t o . 

O preei->o t r a l i s l h o a r t í s t i c o vai s e r 
e x p o s t o á a d m i r j ç to d o p n l ! i co n a r e -
p a r t i ç ã o c o m p e t m i t e O v i c e - p r e s i d e n -
t s , J . n . I . i m a J ú n i o r » . 

D e v i d a m e n t e e s c o l t i d e s c l iogon 
h o n t e m p r i « o d e I t u v e r a v s Cesar 
F c r e a a d e s Chavês , a c o m p a n h a d a d e 
nm off le io d o d s l r g a d o po l i c ia l da-
qne l la c i d a d e , sr. .Tesd A n t o n i o Arabia 

C e s a r F e r r a n d e « , q n s e s t á s e n d o 
pr»easaado por passar neta» fel«»« na-
que l la e idade , f o i r e c o ' h i d e ao x a d r e z 
d a C e s M I , á d M a ^ à o ^ a i s f r 

ta 

F e l o n o c t u r n o c h e g o u l i m i t e m d o 
Ii i» , d e r e g r e s s o «le sua v i a g e m á E u -
r o p a , o s r . I s ido ro A r o n , c h e f o da im 
p o r t a n t o c a s a de j ó i a s d o s s r s . M a u r i -
co G r u m b a c h it: C. 

D o m i n g o , á» l io ras d a m a n l i ' . , o 
profflSSOr A n g u l o l l a m l o n i i n i c i a r á i:o 
1'Jd'irurln u m a sor io ilo c o n f e r e n c i a » , 
e m n u m e d o C i r o u l o F . d u c a t i v o L i b e r -
t á r i o . 

E. F. Dourado £ Boa Esperança 
f J a b e m o s q u o os e m p r e s á r i o s d a I ' . 

P . do D o u r a d o , c o n c i l i a n d o i n t e r e 
I da p o p u l a ç ã o do P>oa E s p e r a n ç a corn 

Robro o i n q u é r i t o r e l a t i v a m e n t e a o 
a s s a s s i n a t o d e m o n s e n h o r C l a r o M o n -
t e i r o d o Mel lo , t e n h o a m a n d a r - l h e s 
us s e g u i n t e s i n f o r m a ç õ o s . i 

O i n d i t o s o s a c e r d o t e p a s s a r a p o r a s d a e m p r e s a , p r e t e n d e m o b t e r r o -
a q u i e m m e i a d o s d o m a r ç o — d a a o - j c o n s i d e r a ç ã o do RC»O do g o v e r n o q u o 
g u n d a v e z q u o f ô r a a o r i o F o i o — o d a - j 
q u i p a r a P a u r ú , l e v a n d o m u i t o s c a r | 

I g u e i r o s <lo o b j e c t o s c o m q u o ia p r o -
j s e n t e u r os i n d i o s . 

D a p r i m e i r a voz q u o a l l i o s t i v o r a , 
ca i j a n e i r o , e n c o n t r a r a j.i m u i t a s d i f -
f i c u l d a d o s n a v i a g e m , c r e a d a s p o r t o -
d o s os m e i o s o m o d o s p o r c o r t o i n -
d i v i d u o da l l i , s eu i n i m i g o o c o n h o c i -
d<> e x p l o r a d o r d a b ó a fé o d a i g u o r a n -
c ia d o s í n d i o s , d o c u j o s t r a b a l h o s s e 
l o c u p l e t a , a t r o c o do c a n n i n h a o n i u h a - ( 
ri us q u o l h e s d á . 

A r r o s t a n d o , e m b o r a , t o . l a s a s d i f f l c t i l - j 
d a d o s e p e r i g o s , m t u i s o n h o r C l a r o foi, I 
c o m o d a p r i m e i r a vez , a o a l d e i a m e n t o 
d o s i n d i o s , p e r m a n e c e n d o a u t o s , d u -
r a n t e algun-i d i a s , n a f a z e n d a tio d r , ; 
J o a q u i m d e T o l e d o P i z a , d e n o m i n a d a ! 

i Fazew/a da Ftic i, a d o z e l é g u a s d e 
: P f n r ú . 
I D a h i , p a r t i u a 1 o u 10 d o a b r i l , !o- 1 

I v a n d o n o v o c a r g u e i r o i, o, om s u a 
c o m p a n h i a , o cap i í .o H o n o r i o , s e u !'- ' 
lho Virg i l io , s e u g j i ro A n t o n i o Ko 

! que , o s int l ios I g n a c i o o ."João (, 'a^a 
j do r , d o S . J o ã o J i u p t i s t a d o Il io \ ei* 
| do, o a i n d a u m i n d i o d o n o m o Malva-
j d o r e nua m u l h e r . 

j J a Fa.rndi da Firi f o r a m a Con-
I gon l i a s , u l t i m o l o g a r h a b i t a d o n a q u e l -
í las r e g i õ e s , c d a h i a t r e s l é g u a s , no 

rio P e i o , d o s c e n d o - o o/n u u i a c a n ô a 
o u m b i te lão , ao e n c o n t r o t ios i n -

| d ioa . 
T r i n t a o u m d i a s d e p o i s d e h a v e r e m 

p a r t i d o d a Faa, a p p a r e c a r a m n e s t a 
i f a z e n d a t r o s i n d i o s p e r t e n c e n t e s ú c o -

m i t i v a o r e f e r i r a m ao a d m i n i s t r a d o r , 
sr. C a n d i d o P i n t o da C u n h a , q u o o -

| e x p e d i c i o n á r i o s h a v i a m s i d o a t a c a -
d o s p o r í n d i o s b r a v i o s , m o r r e n d o 
m o n s e n h o r Claro, o c a p i t ã o l l .ot .ori > 

, o seu f i lho, o f u g i n d o o-» o u t r o - e a ^ a -
v o r i d a m e n t e . 

O a t a - i u e d eu-so , s e g u n d o os m e -
i m o s in t l ios d is ierur : ! , q u a n d o a c o m i -

tiva, t e n d o v i a j a d o j a d n r a r i t o J f d i a 
l r e t r o c e d i a no 2õ.°, j>or t a i f a d e p r o v i -

são <Ie bocea . 
O s r . i u n h a o o sr. J o i o C o r r e i a 

i P i n t o , e s t o c o m p a d r e tio cb-.-ívenfcnr:!-
i d o sact-t d o t e « r e s i d e n t e e ra .S, M a n o e l 
i d o J ' a r a i so , t r a t a r a m logo d e c o m r n u 
i n i c a r u f a e l o a f amí l i a n e m o n s e n h o r 
1 C l a r o , al i e m 8 . Pau lo , ía^ .endo-o o 

t-v. < u n h a e m c a r t a , q u o d i r i g i u a o 
ii..if(tdo, s e g u n d o ouv i , u 17 tio m a i o . 

Ha s e r i a s d u v i d a i s o b r e '=e m o n s e -
n l io r Cl . i ro t i n h a m e s m o kíÒ'. a t a c a d o , 
p e l o s i n a i o s . \ e r d a d o i í a m e n t e , u&n se 

, p o d e r á c e m m e s m o di/ .or sa e i l e fo i 
m o r t o , <»• e s t a p r i s i o n e i r o tio j u d i o s 

- bravios» 
T u d o i s t o v a i - s * e l u c i d a r a g o r a . ! 

Fão m u i t o e x a g g e r a d a s as d e c l a r a ç õ e s 
! tio • t r o s in . i ios d a c o m i t i v a . 

Ahi e m 3 . P a o l o , n o i n q u é r i t o p r e -
l i t o i n a r a l i c r t o p e i o d r . A g e n o r d e 

• A z e v e d o , para survi» «io b.4io a j i n -
q u é r i t o a q u o vai p r o c e d e e m l i a u r ú , 
flepn^aram o «r. C a n d i d o P i n t o d a 

n e g o u a p t u o v a ç ã o no t r a g a d o d a v i a 
j f e r roa p a r a aquo l l a v i l l i , f a z e n d o c o n -
I v e n i e n t o r e d u c ç ã o n o p r e ç o do f r e t e o 
j p a s s a g e n s . N e s s e s e n t i d o mani fos ta - . se 

f a v o r á v e l u o p i n i ã o e m ! ' o i l v - p e r a n ç a 
o c o g i t a » s o do u m a r o p r e o c n t u ç à o a > 

; g o v e r n o . 

J u r y . 
N ã o h o u v o h o n t o m Resaão d o j u r y 

j p o r n ã o t e r c o m p a r e c i d o n u m e r o Io* 
I gid do j u r a d o s , 

H o j e s e r á j u l g a d o o p r o c e s s o om q u o 
J o ã o A n t o n i o da &ilva é a c c u s a d o d o 

i cri mo d e m o r t e . 
! A s e s s ã o s e r á p r e s i d i d a p e l o d r . J o -

a 2 . 1 v a r a , 
Alvos . 

sé INIiuia B o n r r o u l , juiz, 
ü(; im i<ed imon to d o d r . M e l l o 

O s a m i ; o s do n l h e i o . . . 
O s l a r á p i o s vyün a.,i a n t e - h o u ! - m , 

e m p l e n o d ia , a c a s a do 3i*. Tos • < ' i r -
lo? \ ' i e r a d e Carva lho , s i t u a d a i a ! a -
moda P a i ã o do Tilmoira, tio o n d o nu! -
t r a h i r a m diveímos o b j e c t o » d o uso 
d o m e s t i c o e joins d e v a l o r . 

A p o l i c i a n ã o t e v e c j n h c c i m e i i t » d o 
fac to . 

r»>rum. 
0 d r . M e l l o Alvos , j u i z d a 1.« v. ira 

c o i a m e r c i a l , po r s e n t e n ç a il I . on t em, 
h o m o l o g o u a c o n c o r d a t a r e q u e r i d a f < 
los n e g o c i a n t e s ManTiitü Sch i f i i n i , <le 
m o d o a p i o d n z i r o s ef íe i t a I c / a e s . 

1 o r a u n o m e a d o s p a r a li u- o s r s . 
O i a c o m o Cre.-tn, D i o g o M a c h a d o o 
A d o l p h o P n j o l a C. 

— Poi j u l g a d a i m p r o r e « l e n t e a de-
n u n c i a a p r e s e n t a d a c o n t r a Marto . 
Alei*'» Aloraes, A ! . r o f . i ro i ino 
M i r t i n i o G a b r i e l Mur t io s , c o m o i n -
c u r s o s n o a r t . 'M.» do ' o d i g o P e n a l , 
p e l o c r i m o d e f- m e n t o s levep. 

— O d r . A ! t l b e r t o ' - a r e i a d a L»n:', 
2. > p r o m o t o r a p r e •<'-ntou d e n u n c i a e ui-
t r i D a l í l a O TI t m a rãs« , t n l g o / b t i l n , 
a c e u s a d a d o ter, u . (!:•'. . ' -I.» me.: pa 
Fade», a r o a Ctuv»el!;'.i: > C h r i s o i n i a n o , 
17, f e r i d o l e v e m e c t • v s u a '••»!..; an l i e ! 
ra P.mil ia R o d r i g u e j , e co: ;? ra A l f r e d o 
( r h i l a r d i , c o m o i n c a : S 5 w • rt. • <io 
C iti igo P o n a l , p o r h a v e r .itr- • •> ! •..!<> e 
pi a io t o r a u m a c a r ; oça o me. . >r < a-
lâo P e r e i r a , n o d ; a õ d o racz p a s s i Io, 
no Hraz. 

—A 2 .* p r o m e t o r a a p r e s e n t o u p a -
r s c c r n o p r o c e s s o c r i m e ' IA q u e Í: IO 
r éos ^ r a n o e l l i e n e t l i e l o Croines e i.'. 
R a m o s , o p i n a n d o p e l a p r o n n n c a d ' -
» e s n a o 3 c o m o i n c u r s o s n o ar t . .. » d o 
C o d i g o 1 'oua! , | e lo c r i m e d o f u r i m e n -

m o s i d a d o <io« f r a n c e z e a cont r r . o 
[ l h o s d a : i - l Jotar.iia, l . a sa cur t 
j v e n d i d a p ' -r 27.0 franco:«. 

U m a u t o g r u p h o d e L u i z X V I , d i r i -
• jk'.ido n o d i a tio j u l h o do 17íi- f.o 
I c: ni r ; r e d d >nte d a Ast eml 1 i :• a -

c ioual» . ! oi v e n d i d o p o r Lu<J franco.s. 
L ina c a r t a d o c a r r a s c o l-'auson es-

c r i p t a no c c i d a d ã o r o d u e t o r do j o r n a l 
L Ti-ci inumei rc e m P a r i s , c o n t a n d o 
com e x u b e r â n c i a d o d e t a l h e s a exe -
cução do rei.» í a l d o c u m e n t o a l c a n ç o u 
ij'JÔ f rancos* 

C m a u t o g r a p h o , nem grr.p.de i m p o r -
tanc iü , d e Kol iosp io r rc , d a t a d o de "27 
do d o z e n i b r o do Í7;»-'..I2Õ franco.?. 

A c a r t a do d e s p e d i d a do Char io t ! : ; 
j C o r d a y , a s e n p a s , a n t e s do a s s a s s i -
[ nnr Mara t . I l s s a i n t c r e . - s a n t i s s t m a c a r t a , 
! c o m t u d o , n ã o a l c a n ç o u mais d o () j 
' f r a n c o s . 

l ' m M l l i H o p r o m î m ! « » 
C a b o b o m orivo t i t u l o ã b o a a c ç ã o 

j q u e o in g îez H a w t o r n o p r a t i c o u era 
I t H r, i- o q u e c i n c o e n t a a n n . s d e p o i s 
! tovo o s e u p r e m i o . A n t e s t a r d o qi.-: 
; n u n c a , d i z o v e l h o d i c t a d o , e, d o facto , 
; v< rão, p e l o q u e so s e g n e , q u o ï l . tv , -

to rno n ã o p e r leu sou t empo , n e m t ão 
I p o u c o p e r d e u p o r e s p o r a r , 

i'i i o cr.so q u o osso ingloz, b o m 
' n a d a d o r , s a lvou , e m l \ õ í , no p o r t o de 
1 D o u v r e s , u m a s e n h o r a q u o se a fogava , 
I mine . T a i r f a x . I to t o d o s os d i a s se 
' p a s s a : f i z - s o com o t y p o q u o t.o •• 
j mais i n d i f i e r e n t o o, q u a n d o o f a z e m o s , 
; i . u n u m i n s t a n t « p e n s a m o s na r c c o m 
; pen-.a 

I .. o q u e su dou n o fac to -io 1^-1 . 
Sa lva a l l ama , i i a w t o r n o c n t r e g o u - a 
r.ns m ã o s d a s auctoii«lad«'a o n u n c a 

I ma i s c h i i sso f e i n c o m m o d o u , nom do 
I la - o u v i u f a l a r . 
I D e c o r r e r a m â n u o s , m u i t o s a n n o s , « , 

ha d ias , Hivv. torne, j á ve lho o q u a s i 
! a r m r ô j u r s o , .».. d / eu a vi.-dta dt; um 
. t, v ! i ; i 1 . o . A l ' . i i i . | ' i o , o dcB..;raçatl.', 
ou m e l h o r , o f e l i z a r d o , p e n s o u q u e o 
I n t u e m <le j u s t i ç a fe .-»o p o r t a . l o r d o 
uma n o v a a m e a ç a d e s e u s c r e d o r e s ; 
mas qu . t l não foi s u e s p a n t o , qu. tnt l > 

I t> t a b o i i u o , t o d o zumbida : ; o c u i i i , . n -
m e n : " . , n u m loi . c r ave i qn ri > do 

i a n d a r , p a r t i c i p o u a H iv, t o r n o q u e a 
d a m a sa lva p o r tá Io, om 1 ^ 1 , no t o r -
to d o Doíivr»;s, st; c h a m a v a i . .me , 
P a i r f a x , q u e e r a r i q u í s s i m a o q u e a c a -

. Lava d e m o . r e r , l o c a n d o — 5 ' a r :nos ' 
j ap»'is — ao s e u s a l v a d o r t o d a a na f o r -
! t una . o i ' e j a u m a s o m m a de ;; m i l h õ e s 

120 mi l f r a n c o s . 
i . o u n ã o é o c a s o do lil'iftc / > -

' mi'ulo 

N ã o f u n c c í o n a r a m Jhont» ru a A s s o -
c i a r ã o C o m m e r c i a l , a Bo i ;a, o s b a n - ' 
cos , as K e c r o t a r i a s da . Jus t i ça o l ' a - | 
z e n d n , l ' a u r a o P r e f e i t u r a . 

0 c o m m o i c i o fecdiou a o m e i o - d i a 

n - t á e m P u n l o o n o s s o d i s l i n o t o ! 
c o r r e l i g i o n á r i o c i m j j o r t a n t r ; l a v r a d o r ' 
n o m u n i c í p i o õ»-. C a s a I5ratiea, s r . b a - -
:7io ilo 1 íio P a r d o . 

C u m p r i m e n t a m o l - o . 
— « a r - - — 

F o r a m c o n c c d í d o s ' u i n t a d i a s d o , 
ÜCõnea á p r o f e s s o r a d o grupo*?: - .colar 
d o : a n t a I p h ; gen ia , d . L e o n i n a du 
Alme i d:t. 

() seer tavio tia A g r i c u l t u r a a p p r o -
v o u a t a b e l i ã p a r a m c ú i í i e a ^ ã o d o h o - ; 
: r io e n t r o D e s c a i v a d o o P . r a s s u n u n - : 

g a d o I r e m P. 2; d o h o r á r i o d o t r e m ; 

P P . a n t i g o Aí. 2) do r a m a l d e S a n t a : 
Üi t a e do h o r á r i o do r a m a l d e . - " a l v a - ' 
d e n s o d a C o m p a n h i a P a u l i s t a do V i a s ' 
F e r r o a s <• I iuvia? ;. 

N a fe i ra do fiomli a M i n a - , f o r a m 
e f f e c t u a d a s a l g u m a s c o m p r a s d e g a d o 
p lo r e p r e s e n t a n t e da f i r m a S a l g a d o , 
C a r d o s o , Í .omo3 C. 

í) p r e ç o o í i o r ec ido t e m s i d o o d e 
.",w ) poi niTobü, <> ( juo m u i t o t e m 

••Icsgoíitado a o s b o i a d e i r o s o c r i a d o r e s . 

PALCOS E S A S Í S 
POLVTME.iM ONCPltTO 

Alais u m a b o a casa l e v o h o n t e m e s -
to t . l i tatro, s e n d o c n t h u s i a s t i c a m e n t o 
tt)q»laudidt>;4 «piasi t d o s o s a r t i s t a s . 

i ' .sperii- o e m b r o v e u m reformo d o 
n o v o s a l t i s t a s p a r a v a r i a r e m e a m p l i a -
r e m os p r o g r a m m a - ! , q u e a tó a g o r a 
K m > idu t ã o ai igicUos, q u • o p a n n o 
n e m s e q u e r l h e s ua j i a ru m . iugas . 

O s r . d i r e c t o r g e r u l d o s C o r r e i o s e x -
\ . .u c i r c u l a r a to i.-.s a s r» p a r t i ç õ e s 
. > tes d a R e p u b l i c a , r e c o r a m o u d a n lo 

d o s o b j e c t o « q u o 
o r r e i o s e j a feit.:» d e 

p a r a q u e poKsam 
i d a d e os d i z e r e s o 

Ilibo«, o q u o 
u ç ã o d o ser-

unaita 
:.»i miLuc; • 
i om p e l o 

iodo b e m n i t i d 
er l i dos coxa f a j i . i 
.a tas i m p r e s s e s pelo.; c a r i 

i n d i s p e n s a vol á b o a exe t 

A fronteira |>aulis'.a 
D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e : 
«ITAI'VB.V 'Muni' <j,io de 8. Jost do Rio 

1 
No m e z p a s s a d o , foi o n f o n t r a d o a s -

s a s s i n a d o n a e x - c o l o n i a d o I t a p u r a • 
a n s p o ç a d a d o JU° r e g i m e n t o d e c a v a i -
Juriti, F r a n c i s c o V i e i r a d o S o u z a , d e -
s e r t o r , g a t u n o o c r i m i n o s o , q u o v i v i a 
m u s c a t e a n d o no E s t a d o tio M a t t o G r o s -
so o a r m a m e n t o q u o r o u b a r a rio a l m o -
x a r i f a d o d a o x » c o l o n i a m i l i t a r . A s 
a u c t o r i d t t d e s d o »Saut A n n a d o P a r a -
n r h y b a d e l i b e r a r a m p r e n d e r o a u d a z 
c r i m i n o s o o n o s p r i m e i r o s d o se t e rn* 
b r o do 18í»i) m a n d a r a m u m a f o r ç a d i s -
í a r ; a d a e m t u r m a d o m a n g a b o i r o s j>a-
ra c a p t n r a l - o ; m a s Viei ra , l o g o q u e 
s o u b o q u o so u p p r o x i m a v a m es-ios 
m a n g a b o i r o s e m l o g a r o n d o n ã o h a -
via m u n g a b u s , d e s c o n f i o u e, a t r a v e s -
s a n d o o P a r a n á , foi l i u m i l h a r - s o e m 
I t a p u r a . 

M a s os m a n g a b e i r r » s p e r s e g u i r a m - n o 
a t • la, l o g r a n d o e l l e e s c a p a r n o v a -
m e n t e , s e n d o a p p r o h e n d i d a u m a i n s i -
g n i f i c a n t e p o r ç ã o d e a r m a m e n t o , i n -
c lns ivó d u a s p o ç a s d o a r t i l h a r i a c a l . 
Ö, do i m p o r t â n c i a a r c h e o l o g i c a . 

T r a n s p o r t a d o e s t o a r m a m e n t o p a r a 
0 b a r r a n c o d o P a r a n á , p o r t o d a F a i a 
f a z e n d a d o .Tosti M a r q u e s ) , e a h i d e -

p o s i t a d o , p u r a s e r c o n d u z i d o e m c a r r o 
p a r a S u n t A u n a d o P a r a n a h y b a , u m 
be l lo d i a d e s a p p a r o c c u . O s n i u r t i n h i s -
tas a c e u s a v a m o c o r o n e l C a r l o s F e r -
re i r a d o ( a s t r o c o m o a u c t o r d e s t e d e s -
a p p a r e c i i r i o n t o . o s c a r l i s l a s a c c u s a » 
vam JOMÓ M a r q u e s , e M a r c o l i n o M a r -
q u e s a c a b o u p o r a c c u s a r o m o s m o V i e i -
ra d o t e r t u d o a l i j a d o ao P a r a n á p a r a 
v i n g a r - s e d a c a p t u r a . 

M a s n a a r e i a d a p r a i a n ú o s e a c h o u 
r a s t o a l g u m . n e m . t ã o p o u c o , foi e n -
c o n t r a d o a r m a m e n t o n e n h u m n a s c a s u s 
d o c o r o n e l C a r l o s o s e u s a m i g o s , n a 
o c e a s i ã o . lo s a q u o do li A n n a p r a t i -
c a d o p e l o a l f e r e s o d e l e g a d o P o n t e s . 

Agora , com ri a s s a s s i n a t o z n y s t e r i o s o 
do V ie i r a , f ica f e c h a d a p a r a s e m p r o a 
bocca d a ú n i c a pes. ;oa q u e p o d i a d i -
ze r a l g u m a c o u s a a r e s p e i t o d o s t e a r -
m a m e n t o . n u n c a m a i s s e s a b e r á o n d o 
foi p a r a r , f i c a n d o i n t e i r a d a a h i s t o r i a 
d a c e l e b r e i n v a s ã o d o t e r r i t o r i o p a u -
l i s ta p o r f o r ç a s M a t t o ( í r o s s e n s e s , i n -
vasão q u o , acontecida cr.i setembro dc 
1 'U'.t c. conti 'Cl ' a V> mar?, depot:, em de-

hébro d i:!<)<>, p r e o c c u p o u p o r t a n t o 
t em] .o o p u b l i c o c a i m p r e n s a , 

I' T. O IiO TAliOAIíO 
A a l g u n s d ias , n a s v i z i n h a n ç a s d o 

P o r t o do T a b o a d o , ( t e r r i t o r i o m a t t o -
g r o s s e n s e ) , p o r g e n t e d a t u r m a a r r a n * 
c h a d a n o s i t i o a b a n d o n a d o d o c a p i t ã o 
J o s ó M a r i a t u r m a g o v e r n i s í a q u e estú. 
á g u u r d a d o p o r t o p a r a i m p e d i r s u r -
pIC.J.D, o*» ÍBVMOc«, a o ^ . u l i a U , III 
no t o r r i t o r i o S t a . A n n e n s e , foi a s s a s s i -
n a d o e s a q u e a d o n m n e g o c i a n t e i t a -
l i a n o q u o v o l t a v a d e u m a l i q u i d a r ã o 
f»itu n o b i i io d e M i g u e l G a r c i a M o -
re i ra . 

F a t o i t a l i a n o j o l g a - s e sr*r ti m N i c o -
l a u -lo tal , -oc io d e ura P a s c h o a l d e 
lai, n o g o c i u u t e e s t a b e l e c i d o e m B o a 
l í s p o r a n ç a , p e r t o do A r a r a q u a r a . P a s -
c h o a l o N i c o l a u f o r a m e m P*00 m a s e a -
t e a r u m r i co s o r t i m e n t o d e m e r c a d o -
l ias , e c o m o 6 u s o , v e n d o r a m a p r a z o . 
A g o r a , a c r e d i t a n d o n o c e l e b r o t r a c t a -
do d e p a z d o U b e r a b a d o 2 3 do a b r i l 
de F " ) l , j u l g a r a m p o d e r i r s e m r e c e i o 
r e c e b e r 'a i m p o r t a n c i a do s u a l i q u i d a -
ção, p r i n c i p a l m e n t e t e n d o n e g o c i o c o m 
utn chef ' - g o v e r n i s t a , q u a l ó M i g u e l 
( i a r c i a M o r e i r a ; ruas os f a c t o s n ã o 
c o r r e s p o n d e r a m as p r c v i s ô o s o o 
p o b r e N i c o l a u , q u e v i n h a t o c a n d o s e u 
loto do g a d o , toi n o c a m i n h o d o P o r t o 
tio T a b o a d o om t» r r i t o r i o f a n t A n -
nonso) a s s a s s i n a d o o s a q u e a d o p o r 
u q u e l l o s q u e lá so d i z e m z e l a d o r e s d a 
o r d o m . 

E i n c e r t o s e se t r a t a do N i a o l a u o u 
ti»; P a s c h o a l , m a s s e j a q u a l d et les í õ r , 
b o s ão c o n h e c i d o c o m o h o m e n s d o 
b e m , pac í f i cos , dc t r a t o l h a n o , do m o d o 
a n e g a r so a j-i i . t ' r e m e l l e s d a d o 
cuti:-.a ao lu t u o s o f a c t o . 

C o m e s t o n o v o c r i m e , p r a t i c a d o só 
p a r a r o u b a r — o n ã o p o r o l i o p o l i t i c o 
— d o p is d o o u t r o q u e • d su n o p o r t o 
d o P a r a n a h y b a ( t e r r i t ó r i o m i n e i r o ) n a 
p e s s o a d o n ig e b o a i d e i r o 
J o s ú I î o d r i g n e s , í ru i oe . r a f . j e . . t o a s s a s -
s i n a d o c o m -e ; r : t r e s c a m a r a d a s p e l o 
A l f o i e s P o n t e - , d> : n ú o d o G o v e r n o 
de V a t t o ( i ro . . so , t m C0mmi:i;7i0 tio 
m o r t e s , r o u b o s e aqr .es , íie » p a t o u -
toa<lo q u a n t a p a z i- i». t n a c o m a r c a 
do y-, A n n a t! » P a r o n a b ; b a o c o m o a s 

o v e r : a me t ". a I -
; u i a r i d a d e . 

r ! 
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Au* t o i i d a d o d e n u n t i aoa . 
O »Ir. c h e f e tio p u h e i a r e c e b e u u m 

t e l e g r a m m a tio i e t e n d o n t o m u n i i p a l 
do P e d r e i r a , a c e s s a n d o o d e l o / a d u lo 
oal d e p r a t i c a r vi d e a c i a s o o u t r a - a r -

lá e x i s t e n t e s s a b e m m a n -
t u t e l a r tt v i d a o os h a -

hulftos q u e n e l l a c o n f i a m . 
r l i q u i d a ç õ e s n a c o m a r c a 
lo 1 • a t i a h y b a ' p i o av t -

í ondo 
ta sr . 

H \ T A T U ' H 

i r e s j o n d e a e m d a 

u n e m com i n i l h a n -
e s t a d » mb/, d > Ma-

cantttdf», o a t a r d o 

t o s l e v e s . 

.Tá s e f o a h e c e q u e n o d i a d o 
c o r r e a t j , e m q u o v e i n á l u z a i i m o -
g-ínitm «les s o b e r a n o s , n a s c e r a m e m 
t o d a a I t a l i a m e n i n a s . 

V t f n h a , q u e ï svou a o d r . « b o f e d o p o - ! K s f i s , s e ^ n .do o q n e a n t e s f õ r a r a -
licia o s oculoii e o a n n s l d i # t í n c l i v o «olvido, r « c * b « r i e o n o m e d«» V i a n d a , 
d e m c n s s n h o r , t l s i x s d o ' e m s u a f * - j 1«® f o i õ « i o á i * m c r / . a , • s a r ã o ' d o -
zen da , • c s d r s . l i a i s P e r e i r a K a r r s t -
t o o C a n u t o S a r a i v a . 

O dr. Paraira Barre t to in formou q o e 
em raa4ados da j n a r ç o ^ s e t a n d o r o m 
m o n s e n h o r C l a r o ' a s s caaa d o dr. M i 
g a e l d e O ir 
B ã o 

t a d a s c a d a uma , p e l o r e i V i c t o r 
m a n u a l , c o m 10Í> l i ras . 

L m -

N o d ia tO .ifTeWlna-se o e x a m s do sr. 
Kdffard K o k a « d e C * m p o » , qne p r e -
t e n d e ' J M M t U » « e para a advocaa ia 

i;o n o s s o c 

0 do c o r r e n t e ; 
« l í u c e r r o u - s e 

tirfiuo e p o i n t a a 
ria, h a v e n d o jut>s 
j.ror isB;'to, c o r o a ç ã o , s e r m ã o o 7 -
itenra, o c c u p a n d o a t r i b u n a s a g r a d a o 
vir tno: » a n o t á v e l pr- :>ador, revi.i 
con e g o J a q n i m 'i h e o d o r o 

A' n o i t e , no s a i ã o d a C a m a r a ' . t -
ei pui. o n d o s e r.- m i a a é h t e d . o -
cie ia t le b a t a t a e n a e , h . ; U \ e u m a a n i m a -
da F.O ti 

»São dignas dt» elogios a e x m a s 
ff&tfciia.s, b e u i c o m o o s «i.-vraos. v i c á -
rio p a d l Ê í.afa ôLíú e cone:- < T h e o -

d o r o . 

A b a n d a d o av. R u f i n o , c o m o s e m 
} re , c o r r e c t a e a p r e c iada , m u i t o c j n -
co r r u p a r a a b r i l h a n t a r a festa, d e l e i -
t a n d o m »s c m s u a s encolhidas e b e m 
e x e c u t a i t a s p e ç a s , s o b a r e g ê n c i a d o s 
m a e s t r o s c a p i t ã e s Ü v i d i o e More i r a . 

— Const :» q u e a ' dos c o c h e i r o s , 
a q u e a i b i - H m o s e m n o s s a u l t i m a n o -
t ic ia , não p a s s o u d e nm". v e r d a d e i r a 
he*pa*ilol ',da d a p o l i c i a . . 

t - ob re i s t o t e m o s o u v i d o d i v e r s o s 
comir-entar io .« . . . 

D i z e m OÁ matfl b e m i n f o r m a d o s qne, 
tendo d e c h e g a r d e U b e r a b a dona fra-
des, c h a m a d o s exprwimenf' para o u -
virem e m conf i s são o s recru*a* d o d i -
reetorio §»mrtvittm, • ibaa dar a b s o l -
Yiçâo d o fa io paooa Jo q n s c a « 0 M t t s -

. J o s ó C u r -
M u u i c i p a i i -

as f o r a m d i 

»ro-. ; »ouetas 
ir r a b n 
; . . a . ' . o n -

d e 

b i t r a r i e iud< COÍ. a t 
do i ro , m e m i - r o tlaijat . 
du«Ie. 

A inda o u t r o i t o i e c r a 
r í g i d o s a o • p. 
n o «en; í io tio f a / e r 
eoa p r a t i c a i pcii i 
dado. 

S o b r e o a s s u m p t o , 
p o l i c i a t o l e g r a p b o u a o d e l e g a d o dc 
n u n c i a d •. o r d e n a n d o - i i ; « q u o lho ar 
j a m e x p e d i t l a s ni iu JÍO as inf r m u ; > 
s o b r e o coe . id >. 

<> d r . R e n to Rn« \ a e c r . - t a r ' o d o 
I r i t e r io r , em c o m p a n h i a d o t l r . C e r -
q u e i r a Cesa r , p r e - n i . «ite rio S e n a d o , 
risi a h o n t e m <• ií > pi c i o «io A l i e n a * 
d o s d e J ü q u e r v . 

O t a e s . . . 
Í i f o n t e ru» powco d e p o i s d e m e i o - d i a , 

o d r . Alír ! » ( í u a r a n á , q u e assist i .» a 
s a b i d a d a p r o c i s s ã o d a e g r e j a d a He, 
» o l a r g o d o m a mo n o a s o , f o i t i s t i a s 
d e a .ida i «ao g a t u n o , q u e l h e a ü b í r a -

! h i n d o b o l s o rio p a l e t o t u r n a c a r t e i r a 
g r a n d e «le e-anro d a R u i a i a , n q u a l t i -
n h a n u m i s e c ç ã o p e q n o n o a af>p«relî»o« 
ie c i r u r g i a , e u a o u t r a n m a íf- t tra elo 

( v a l o r d o i.'PJ)$, d i v e r s o s p a p o i s e tli 
i n h e i r o . 

O d r . G s a r s n á q n e i x o n s e a o d r . Al-
b u q u e r q u e P i n h e i r o , 4.'' d e l e g a d o , q u e , 
d e p o i s d a t o m a r a i SUAS d e c l a r a ç õ e s , 
i n i e i o n aa d i l ^ n c i a a p r e e i s s a p a r a 
c a p t o r a d o g a t u n o , e n c a r r e g a n d o d i -
versos a g e n t e e a p r o c e d e r a s éa i n v e s -
t i f & n 

n : to r i^ luüe-
tûl rt ol . le l i l 
\ 01 tio i - i. 

t , i!icm I 
ti« ' . A ü . 
nu l o . • 

- m — 
l ' u l in l iont i ' in ! i r a S, into i 

«r-rrniri ji.-tra o Tiro, o i l l u s io 
r . ' t n c N i - . l a . - . 

T e m o r l.fl ' -lu l . " -lt> o 
o ( l o r r o l o <|iJo ( l i i m u a l u i : 
i n f a n t r it ti'* f• n a r J a V i 1 ' 
Cf)i.iure.k d« Sun t : , f ' ' u / . J i l ! ' 

F e l i c i U ç õ e s 

i r r n n t n , 
-.lit <lo 

I H/(JIN i i n n i - Im I-
A por ihnn l . t 1. . n u Cus'.r 

r i t 

ilttS l ' r 

. .1. N o r ! 

l a C o n . p l 
r ,r JS 
1 . 

•Hit Ar 

.1:. C ' J I L . T . R . I R I ' O 

' , ' ' i lio, f * : t, r\o 
t l i . • : i iu i ! i i Au n to I ' r f v r t Alvfi-, 

' . l i t i g o ttiagiitii'.ilo ® p r o C O a t l v o g . « 
ilo Ii- -ti» ' t p i ' a l 

— I» fiv Ms' i i o Tiin-íU^irt c n t r a c t o u 
c:i«itru--il • « u I i i t in i o l'reto, c o m . 
l e i . l i o r i t i Al/.i a .Tirii|n^-ir-i 

1-- »n't> : oi:- m, n-iit i ca« 
f i f a l , " coi. •• i cio 'I «r c a p i t to C a n t i « 

j o i a u o .1« hoil7.it < o jn n exrui* » r . , ü . 
ADI it l .urbcia» i ' IS. irot. t - lo i . o ^ 

Í po » - - c o l l e y il.' i i i . ï ' r t i . a u, ni. S . b f t t « 
; t i» i I r in u. 

F f r » i r . i i i íi» p » r « c j t r . ] , ! i " p o r p»r« 
t« d » r. li? HO t':lO i i»i l , r, sr. J r . L u i z 
f . i i t o J a i . r r , -lei Titi*'' . ' tft'I a l , e . lo 
noivo , o . r c a p i t ã o . f c i 4 C / r i n o J t i-
m e r , e J o a c t o r«lig>>*o, o «r . c . p i t i » 
I J . r u . r l o 118 I u r i » , a l rno a r i í« gtr.l 
il* l : -p» i t ; . " i . o Aga»», e d . n o i r % 

; o sr . B . b i * t i ã o Diu». 

r . r t i c i p a a no* o . ira. J . Moreira êt 
C. q n e cu idaram «en eatabelMiOMn'a 
rie f ixen.Js» e arnmrinli«, d . r u d « 
S B e n t o . 7!», jmr» . m » l i b e r o B » -
daró. HO . 1"0, entra o i M f o d« 0 * 9 
U N I A • I M d « A , J O T A . 
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V e l e g r i f i e i i i i s i í 

INTERIOR 
l i l » , O 

O d r . A l f r e d o Mni:i, m i n i s t r o d a I o 
d u s t i i a e \ ' i u ? ã o , t inc tor ieou o d r 
F a o n L e m e , di recto* ' gora i d o s C o r -
r e i >8, a e s c o l h e r u i r novo p r é d i o , q u e 
d i s p o n h a d e in> V oioa a o c o i m n o d a c ü c s , 
p a r a iua ta l l i i cão d» ro ; i i u t ivào « sou 
t a r g o . 

N ã o h o u v e 1 o jo sec-aão l ias d u a s on-
| n s d o C o n g r e s s o — C a m a r a o íàouiulo . 

N o p r o s i m o d o m i n g o , o s e n a d o r 
l i o i i e o O i t i c i c a f u i ' uiitis u m » c o n f e -
r e n c i a 11a Ab o e i a t ã o d o s E m p r e g a d o s 
u o C o m m e r ê i " , t e n d o e s c o l h i d o o t l i e -
r u a — O pape! moeda ile. curso forcado— 
Sua wjlttcncia no calado finaiueira c ecouo-
mico do pais, 

O Er. p r e s i d e n t e du l t o p n b l i o u a s s i -
gllOU l i e j e c a r t a s r c s p o u d e i i d o : 

A e o m m u n i c t i v ü o ofi lciul d a m o r t o 
Ag r a iu l i u V i o i o r i a 6 a a s c o n a ã o uo 
l l i rc ino d o I n g a t e i r a d o r e i E d u a r d o 
V I I , e e s c r e i l e u o i a e s q u e a o r e d i t n m 
M n o v o s m i n i s t r o s d a A l l o m a n l m o 
d a Bol ív ia j u n t o d o g o v e r n o b r a s i -
l e i r o . 

Itie, O 
B e a l i s o n - s o h o j e , cora e n o r m e c o n -

c o r r ê n c i a , a p r o f i s s ã o d e Corpus Chrisli. 

l ' e u s i > l i un t e iu o Eeguin to e p i s o d i o : 
U m t o n e n t e d a A r m a d a , v e n d o n a 

Tril.aiii.i u m a c a r i c a t u r a i n j u r i o s a a o 
n l n i i r j i s t o C u s t o d i o d o Mel lo , fo i ú r e -
d a c ç ã o d e s s a f o l h a o, em l i i i g n o g o m 
v io lon to , e x p r o b o n a c r i t i ca fe i ta , u ã o 
s e n d o r o p o l l i d o p e l o s r e d a c t o r e s p r e -
s e n t e s . 

H o j e , o a l m i r a n t e E d u a r d o AVanden-
liol!;, c l ,e lo d o o s t a d u - m o i o r g e n e r a l 
d a A r m a d a , foi á r e d a c ç ã o d a Tribuna, 
o g a r a n t i u h a v e r p r o v i d e n c i a d o p a r a 
q u o tal f u c l o n ã o m a i s so r e p r o d u z i s s e . 
P e d i u , e n t r e t a n t o , á r e d a c ç ã o d a J Y i . 
toma n ã o c o n t i n n a r a i n s e r i r c a r i c a -
t u r a s n l l u s i v a s aos o f á c i a e s d a A r m a d a , 
e s p e c i a l u i e n t o a n ã o r i d i c u l a v i s a r o n l -
m i r a n t s Aloilo, u t t o n i l a u d o a q u e o 
e s t u d o do e x a l t a ç ã o q n o so o b s e r v a 
n a A r m a d a p o d e r á p r o v o c a r r e p r e s á -
l i a s l a m e n t a v a i s , q u o a i m p r e n s a o tis 
a u c t o r i d u d e s d e v e m ev i ta r . 

ISio, <i 
O e m i n o n l o e n g e n h e i r o b r a s i l e i r o 

d r . I ra i " i sco E i c a l h o , uccoif.cu o c o n -
v i t e q n e o d r . A l f r e d o M a i a . m i n i s t r o 
d a I n t l u s l r i n o V i a ç ã o , llio fez p a r a 
d i r i g i r a e s t r a d a d o f e r r o Bill de P e r -
n a m b u . u l t i m a m e i i o e n c a m p a d a 
p o l o g o v o r n o f e d e r a l . 

O d r . E i c u l h o d o v o p a r t i r p o r e s t e s 1 

d i a s do .Tuia do P o r o , o n d o r e s i d o , 
Vara i r r." •:tmir a s e u a o v o c a r g o . 

oon -
c o m o 

I.INIhci, « 
O d e c r e t o d a d i s s o l n ç â o d a s Corte», 

p u b l i c a d o n a Ga;rta Officiai, foi 
s i d e r a d o p e l a i m p r e n s a radie. .1 
u m g o l p e d o l-.Htudo. 

O» j o r n a o s ru r i i caes comme t a m e m 
l i n g u a g e m r e v o l u c i o n a r i a esse ne to d o 
g o v e r n o d o 1.). Car lo» , p1 . c o m d c « -
o r d e n s p o r 
Vôos. 

Fa l looe i i 
m a d a f rn iu 

oooaBião das n o v a s o lu i -

1'aris, t» 
o c o n l i a - a l u i m u i t o d a a r -

iza , b i b r u u . 

P m r o d a s p t , l í t i c a s f,i ' - so i n s i s t o n -
t e m e u t o eiu u n i a a l l innçr . o u t r e a A l -
l e m a n l i a e u !£• U a u d a , n l l iunça e s t a 
q u o p e r m i t t i r á u u l t i i . a òcssi is ii"Çõtis 
i n t e r v i r j u u t o d o g o v o r n o i n g l e z p i -
ra q u o c o n s i g a q u o u g u e r r a b u r IO -
b o o r se ja s u b i a o t t i d a « u m t r i b u n a l 
a r b i t r a l i u t e r n n j i o n a l p e r m a n e n t e , q ; io 
dovorú d e c i d i r ces i q . i c s túo . 

C o n s t a n e s t a c a p i t a l q u s o g o v e r n o 
e r g e n t i u o d e s p e n d e u , com a p r o p a -
g a n d a e m p r o l d a un.f icr . ;.".o d a s d i -
v i d a s dusso pa iz , t r o z a n i o s mi l p o s o s , 
o u r o . 

I . o n d r e s , <» 

T o l o g r a p l i o m d o P r e t ó r i a , p o r a o 
n'ar Office, t o i f l i unn icando , q u e d u -
r a n t e o m o z d o m a i o , u n . r r e r a m s e t e -
c e n t o s o t r i n t a e q u a t r o iugiuze«, t e n -
do t i d o r e p a t r i a d o s d o u » mi l o t r i n t a 
o se te . 

N a C a m a r a do C o m m e r c i o foi of io-
r e c i d o no d e l e g a d o d o s E s t a d o s L ni-
d o a u m g r a ú d o b a n q u e t e no q u a l c o m -
p a r e c e r a m o m i n i s t r o d o E x t e r i o r o os 
m i l l i o n a r i o s n o r t e - a m e r i c a n o s M o r g a n 
o C o r n i g i o . 

N o t i c i a s d a Afr ica d o S u l d i z e m n n o 
o s m i n e i r o s d o - l o h a n n c s b a r g p r o t e s t a -
r a m c o n t r a a o r d e m m i l i t a r q u e d o -
le r i i i iuou s e j a m os s e u s s a l a r i o s e q u i -
p a r a d o s a o s do3 v o l u n t á r i o s d e c a m -
p a n h a . 

E s s a o r d e m d e t e r m i n a q u o a dilTe-
r e n ç a do s a l á r i o e n t r o os v o l u n t á r i o s 
o m i n e i r o s s e j a d e p o . i t a d o lia c . i i sa 
do s o c o o r r o d o s t r a b a l h a d o r e s . 

\ V i « í l i i n ! | l n n , (» 
N ã o o b s t a n t o a o p p o s i ç ã o o f f o r e c i d a 

p e l o s r e p r e s e n t a n t e s d a m a i o r i a d a s 
n a ç õ e s a n l - n m o r i c a n a p , o g o v e r n o a c a -
b a do n n u u n c i n r o f f i e i a l m o n t e a m o -
d i f i c a ç ã o d o p r o g r a m m a do C o n p r c s - o 
P a i i - A m o r i c a u o , q u e se r o u n i r á n o 31o-
xico, d e c l a r a n d o q u o a q u e s t ã o d a a r 
b i t r a g e m s e r á d i s c u t i d a a á m e n t o c ni 
r e l a ç ã o a f u t u r a s p e n d ê n c i a s . 

T r P í i w m J d e c l u s í 5 ç í i 

OAMAItA C R I M I N A I i 

S O R ^ o o r < ! Í i t } i r f t : i D E l i o r i l c m 
P r e s i d e n t e , <lr. I^IIHOÍO A r r u d a . 
tSecrot iu io , d r . 3 u iz ílo A r a u j o . 

JUI .oa MÍ::;TOS 
Jl.ibi u.i'Corpu3 

C n p i t f t l . Vaciontob, C e s a r o FiuraN ftn-
te . Cu ta lmi P A S Q U A L E e Avnal i lo C-N» 

p r u v u . No^. i rf t iu o /. ' i'iis-cct'pr.r p e u i -
d o . 

T a t a l i y . l ' n u i e u t e , M a n o i o Ci«3uue. 
Oono t t . l onuu H o r d e m d e a j í i e s o u t u ^ f t o , 
p r o a t a n d o i n f o r i u a y ò e . o j u i a . .e I H -
re i to d o T t t u l i y . 

lte<W80 ryi ic 
N . 1377 . l U b u i r ú o D o u i l o . i í r c o r -

rou lo , o ju izo , e x ^ o f f i c í o ; r e c o r r i d o , 
,!• rto 1 'ore i ra S o b r i n h o . Hola to r , o s r . 
C/. C a i i l o . N e g a r a m p r o v i m e u t o . 

Aj-pdlar: a c. imes 
K . '2121. P i r a c i c a b a A p p e l l a n t e , V i - i 

t a l Vi: i to G u â o ,n ie or); uj• pol lad »s, a ; 
j u s t i ç a e d. T h e r e z a do Almeida P r a -
t e s . J l e l a to r , o br. B a l d a u l i a . i > e r a m i 
] - r o \ i m e n t o . 

N . t i i ; ;7 . L i m o i r a . Appo l l an te , I ' r n n -
OÍHCO IMácaro : a p p c l l a d a , u »lust iça. 
U e l i t o r , o s r . D. B a s t o s . D e r a m p r o -
vi m e u t o . 

An pravo 
N . 2 iDl. C a p i t n l . A p R i a v n n t e , d r . 

L e o p o l d o i ' o r r e i r a ; ngnfravado, Abiii«» 
tb is H A g u i a r , l l e lu to r , o Br. »SaU 
d u n h a . N ã o t o m a r a m e o u l i e e i m e u t o , 
coin nd%*ortencia a o a d v u g u d o r e c o r -
r e n t e . 

N . 2705 . finntos. Apfgravunte, C a r l o s 
D i a s d a O l i v e i r a ; u t f g r a v a d n , J o ã o 
V e n t u r a . R e l a t o r , o sr. C. C a u t o . NO-
g a i a i n ] r o v i m e n t o . 

N . 2 7 l o . C a p i t a l . A g r a v a n t e , d r . 
J o s é Luiz, T l a i j u o r : oggravtu l» , u C a -
m a r a M u u i e i p a l d e S . J J e r n i r d o . Ke-
1 a to r , o n r . C . C a u t o . Não t o m a r a m 
c o n l i e c i m o n t o . 

N . 2711. A r n r a q u a r a . A g r a v a n t e s , 
J o ã o P i n t o ( J a r d o s o o o u t r o s ; n g t j r a -
vadti, d . I l a r i a F r a g a do M o r a e s , l l e -
lutor , o s r . S a l d a n h a , N e g a r a m p r o -
vi m o n t o . 

N . 2700 . P . M a n o e l do P a r a í z o . 
A g g r a v a n t o s , l i a r r o s S: C . ; n p g r a v a -
dos , P r a d o , C.'iiaves Sc C . R e l a t o r , o 
s r . {Saldanha . N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

Embargo* de declaração 
N . 2G(>{>. C a p i t a l . A g g r a v a u t e , . !or-

ge A idu r ; a g g r a v a d o , J o ã o A b i l i . 
liitíir, o s r . tíaldanhtt. N ã o t o m a r a m 
c o n h e c i m e n t o . 

(Dcsrrrões) 
N . — C a p i t a l . A g g r a v a n t e . C l o m e n l o 

F e r r i a g a ; n g g r a v a d o , iumil io J>ol lò ; . 
R e l a t o r , o s r . p r cHiden to . J u l g a r a m 

? . I I I J I :U\ K l O , 4> 

C o r r e a q u i , c o m i n s : tonc ia , q u o os ' 
f ede i a i i i i t a s i n v a d i r ã o o r a t a d o d o l l i o • 
r i r a u d o do Su) , p o r C o r r i o n l e s o p o r 
iL>uaraby. 

D i z - s o m a i s q u e o c o r o n e l J o ã o -
F r a n c i s c o , a v i s a d o p e i o g o v e r n o r i o -
g r a n d e n s e , á d e u a s n e c e s s á r i a s p r o -
v i d e n e i a s p a r a e v i t a r a i n v a s ã o . 

I t u i - I i m , U 
O i m p e r a d o r <' r . i l l iormo TI a s s i s t i r á 

tis m a n o b r a s d a s f o r ç a s russas , d e -
v e n d o s e g u i r p a r a Rúo r e t o s b u r g o 
n c o m p a n h a d o d o c h a n c o l l e r d o i m -
pér io , f , v n E ,!ov,. 

Ilra-:p!las, <i 
N a C a m a r a , c o i r o a n i m a d í s s i m a a 

d i s c u s s ã o s o b r a a a i ; n o t a ç " o do C o n g o . 
Os s o c i a l i s t a s oll'.i acc tn g r a n d e r o -

s i s t e n c i a u es e ; r \ :c to. 

C o n a í a q u e o clrofa P c l a r e y , á f r e n -
t e de i.OU liOmc:iH : a m e a ç a t o m a r a o s 
i n g l a z e a a e s t r a d a d o f e r r o do J o h a n n c . s - • 
ptlinrp, : . : .1-^nia cio Na ta l , A f r i c a d o 
Bnl . 

D i z e m os ti-b p a m m a i d d l i r e c o -
b i d o s q u e a q u e l l a : j i ão e s t á m u i t o 
f r a c a m e i . t e d e f e n d i d a . 

liiicno--liPi'S, iî 
La Pr, usa d i z q u o , oui v i s ta d a ••( -

( i l udo a s s u m i d a p e l o s E s t a d o s - l ' n i d o . s 
r e l a l i v a r a e n t o a o C m g r o a i a P a n - A m e -
r i cano , a l i c p n b l i c a A r g e n t i n a n ã o ti® 
f a r á r e p r e s e n t a r n a s sosa ' jôs deM-o 
C u n ^ v e u » , v a i s d e s e j a r i a vé r d i j c i ' i -
d o u q u e s t ã o do n r b i t r a g o m , s e m r t s . 
t r icçúe . l od io : : i s q'.'.e ó vi-,am b e n e f i -
c i a r o C h i l e . 

F o r o c c a s i ã o do ('•'•o a n n i v o r s a i io d o 
g r a ú d o p a t r i o t a E a r t h o l o n i o u Mitre, n o 
d i a 20 d o c o r r e n t e , o g o v o r n o e m i t t i -
r á sc l los c o m m e m o r a t i v o s d e i s a d a t a , 
q u o fleará s e n d o do fos t a n a c i o n a l . 

7.ii Tr 'n d i z q n e . n o caso d o ( b i -
l e a d q u i r i r os d o n s v a s o s de p n s r r a 
q u e a l u g l a t o r r a p r o p o z v o n d o r - l h e , a 
A r g e n t i n a d e v e r á c o m p r a r t a m b é m 
d o n s n a v i o s epnne.i , j i a r a e v i t a r a s u -
j i r emac i a n a v a l da v i z i n h a l l e p u b l i c a . 

D i z essa fu l l i a q u o , so o Ch i lo c o n -
s e n t i r f m p o r i o r i d a d o d o a rmas , d e c l a -
rai'i'i Iopo c n e r r a A r g e n t i n a , 

l i t t e n i r i a , p r i m o r o s a m e n t e i n p r e n a a 
ou, i ie i lo î l o r i s u n l o o d i s t i n n U i i i o u t a 
r e d i g i d a p e l o s RI ,, Tforueio ( l u i m n i ã « a 
(o i n so u d o s o Wan ib r ino i , (Jar loa 
Jl.i oso, AivsrofVi.nuirt Alliedo do tí -
r a r dy lí.ipoí.o o E.1 ;ti! J d» M o t ' a , i l -
l u s . r u d o pi>r J a j n c N o r o n h a . 

Na p a n ' n a do r o s t o vem u m ln ,m 
r e h a to d o n o t á v e l poe tu m i n e i r o Al -
pin itHotiH ilo ( . i i nmaiaens , u m a du» i n -
i l i v i d i u d i d a d o s lit l .-arias m oros O e s -
p i r i l u a o s d a intol l i i t u id idada nac io -
nu t . Acompi inh t t -o u m bu l lo e n s a i o 
c r i ; i co , í i r iu i ido polo or, C a r l o s l t a -
po. o . 

biiii i a i j o a o l l u s i v a m a n t o a n o v a c o n -
f radc , q u o com t a n t a g a l h a r d i a a p r i -
m o r so a p r e on tu ao p u b l i c o •> q u o 6 
u m a b o a a m o s t r a d a m e n t a l i d a d e mi-
n e i r a 

F a l S e o h i i t e n i c « 
1 ' a l loco ram : 
Nu l ï i o - C m n i l o d o Fui , o sr. E d u a r -

d o M a r t i n s j ' c r e i i a d a Cruz , i r m ã o d o 
sr . D y o n i s i o Cru;: e s o b r i n h o d o ar . 
m a j , ' c I r a n c i s c o C r u z . r e s i d o n t o o m 
S a n t o s . 

i ím B e l l o - H o r l s o n t e , u m a f i l h inha 
sr . J o s é M a r i a C a m p o s , g u a r d a -

l ivros tio Pi".i iu de Mùiiiï. 
1 ,tn T u u b a t ó , u s r a . d. M a r i a More i -

ra d o ' J ' o i e io Ciis l ro, filha tio sr . c a p i 
t.io J o s ó Mar iu d o C a s t r o T o l e d o . 

35rn 1'uris, o ar. b a r ã o d e H a n t ' A n n a 
X e r y , n o m o c o n h e c i d o judos m u i t o s 
t r a b s l h o s q u o j ub l i cou , t e n d o desBin-
] i e n h a d o c o m int d i l igencia d i v e r s a s 
co iumis sõos o a i n d a u l t i m n m o n t e a d o 
q u e fu i e n c a r r e g a d o poio g o v e r n o d o 
A m a z o n a s , sou E s t a d o : a ta i . 

Co l lubornu p o r a l g u m t e m p o un Ji >•-
naí do Lowi/hrcio o, t r a b a l h a d o r i n t e l -
l igen te , d o u s e m p r e p r o v a s d o ^ e u s 
e s t u d o s , t r a t a n d o d o d i v e r s o s a s s u m -
p t o s d o n o s s o pa iz . 

E m 'le;'.', do Feira, o sr. J o ã o H e e s , 
soei o d a t i rma c o m m e r c i a l J a c o b lie-es 
& C . 

Ko l l io . o sr . E d m u n d o Co l l eo t . 
K m P e t r o p o l i s , d . L o i z a do C a r v a -

lho D i a s , tilini do sr. A. L . i ' e r r o i r a 
do C a r v a l h o o es j iosa d o sr . t i o u u r o 
l.>ins. 

l'c'iiicias o e e o i T C H c i a s 
A' 1 h o r a d a t a r d e do h o n t e m , os 

p; r ios J o r g e Adeti c Nen:ifc A d e d , nina-
ca t e s , p o r q u e s t õ e s d e u m a d iv ida , t r a -
vai am-f>o d o rabões , s e n d o Jor^ je , q u o 
ó u m v e l h o do s e s s e n t a â n u o s , e s b o -
f e t e a d o po lo s eu c r e d o r . 

1'resoH e m i l a g r a n t " ]iouís r o u d a n * 
tos »la rua ti") do Mar'jo, local ondo 
o e c o r r e n a d e s o r d e m , fo ram, do j io i s «io 
p r o s t a r a neoensa r i a i íanga p o s t o s c m 
l i b o r d u i l e . 

no r s o u t e n o a a d e s e r e n o . I „ , , , 
' (Ua ieslemnu!.:irel ! r . m o r a d o r a & r u a 

N . - C a p i t a l . H u p p l i c m t e , A f f o n s o ! L , b « " ' J l ' T ' " ' ^ T \ , . r, , i , , . • no d r . A n t o n i o d a <«oilov, 1.® d e f o g a -A u g u s t o E i b e i r o ; s u p p l i c a d o , A n t o n i o . • ' . " 
B e n t o d o P a i v a A z e v e d o . K o l a t o r . o d o ' f a . e , r l " »" I o , v i e t , w » 
a r . p r e s i d e n t e . J u l g a r a m p o r c o n l o u - l ^ ' f s n ' Ç a o c o u s t a n t e p o r p a r t e d o 

« jQaorc&o i n s p e c t o r «to q u a r t e i r ã o d a q u e l l a r u a , 
" «esn»—— I n o m o F r a n c i s c o G e a n g r a n d o , n ã o 

F o r a m s o l i c i t a d o s d a S e c r e t a r i a d a h D D f e " t i u d o I " 8 .« h « » " » , ' Ï « « » -
f - u t e n d a os s e g u i n t e s p a g a m e n t o s : do { f " » » " • v i z i n h a s d i s so n a o 
21." Tw », o F a r a g i n i A n t o n i o ; do i 

s e c ç ã o u m 
«VISO 

Kspcclall l a d e e m camisas n n e l o u M s o 
oxIningelr t iR 

A' i importante calabclecimcnto dc 
ftllcudav ií jireroa /ixos 

11 tv 
,!<)*<• <^I1 ' ( I | )S( I <í<> O t i v « « i r a 

Ca. a fnnt la i ln cm 18!IS 
m'A l'.l QUI TAX J I J , lü A~S.rav.'s 

E ta d l . a offoreeo not, f ro i i ioze . : v a n -
tiigciiB e::ee|ici( l i ses pe la liioiliciihid'! lo 
s eus preço«, (.«•!» e:.cello!icia o t dos 
0 l i r . ' i luf tos dX|MWtos à ve i l l a o polo 
cel lo by. tenia (|Uo u s a do provo 1 t lxos 
• cm K s t r i c ; ô c de tBpec.u n lg t ima oui 
toil as a s f a z e n d a s o ' po. ' ias, hom c o m o 
cm todas us s u a s trntn-iicvùes c u m w o r -
ciae . 

O re poitî»\e! p u b l i c o (em g r e n d e 
vnnlngci i , om \ i i t a r c i t a . a, onde , 
p.eo iii!']i, a . lucra a o i i o h t î ç f i o r e l a i i vu 
nos pioi,',B il.i , f a io i idna que t i ve r i.c-
cnfsi n io do c o m p t a i ' ; o t n o i.;nis 
in d so t o m a os.-a or ionlnçf to q u o , 
toclie a s fa;:endi.- i-o ac l iam o • pO-'-tn», 
(Kir t 'urmu a | 0 o rom i e r njiiecim..!. ' 
l o o \ i. l iante, :o ' i i quo o m o s m o t e n h a 
n i e . . (buli d o oncommci l o r oil m -
ronnrndur - i - e , t a n t o no o:.t.nio d a qua 
lidailc, c o m o n' p r e / o do moi ro , o i | i u i l | 
be ' i i con ia em lodi..- a - e t e u o t a s . 

P e l a - . iz.ioa l i iencionudu . i-o o o n v t d a 
o re pei tavel p u b l n o u t ' .iiinr etil e o u -
b ide iacã ' o pre a i t ' nviso. 

N . 13,—IS t a c a s» v e n d o b a r a t o , por -
quo n ß o l' ai l u s o e t o m p r i - o o 
i.o de. p sa, 1 — 1 . . . 

Ao F u f u n c i o 
r.KIBA 110 MtTTO, 31 

Coe, o \ai>, (lôr ? — Voe.' n u ; ca Fe 
mot ion nostof c m l i r a l h ' ^ , por i so i. o 
i n n lua o < u • i s t o . . . — K o te e tú 
o i t o a i n u n : . v á , i. a i - c a d i c eiieo-
t end i ! . . — N ã o ha moio • o me e qeo-
ce r do \ n e ô . p ai T n ' e n io. O d i a b o 
n q i e l l n a t r . n . i l h a e i i ilo n 11 c io lios 
o \ o . . . — Mas não lai. mal ; lia do clio-
- a r o nosso t i l a . . . — U m mil A o d o n i i r a -
vos üo 

5 5 . . , 

C M U A I M W I H 1 ' A N T B 
A t t o f t o q n o (Inooi r a d l r i ' t m n i o c u r a d a do a l a c n n n e r v iea, e o . f r e m i « 

(lesto m d m a i s do J ü n n i i o t , nom o uno das plluliia an t i d . i spepl ic r .a uo dont M 
liotiizoln.Hiin. —Sopl.itt iiett • Guimarãe*. (Virnm roeei ihocldi i) IV I da ••. 

IHo-"-! c u e a flriiviw 
D o n l u r o qiic fli|iie| n u l l ' . mento c u r a to «lo molest ing d o ectoiii 3 0 e i: .. 

t . 'S t luncs com o « s o .e, p . .u ns uni . i l ,y ipépt icas do 1 r Heinz- l .uiuin. 
A 1 testo , m a i s . Q . 0 lO . f r i D E t a- i loenens d u r a h i o A M o- O ijiio •• I INCA 

c m on t re i re 'iiiedio ipio m o c i i r o s s e n . E j l . m a r e l , para O Iram du t o e . , , »JUO . T, 
ptiMiijiio C I T A L 'cclar i i f f in .— Mbit to OV-'cira Unimm fies. I . ' o r t o A L O . r e . ( M u m . r u -
C P ' i o e i d n ) . 

S i r v a p a r a 11 boni do tmlo u n o s fi'rom e i l a i k e ' a i " u 8 o , i juc, roconl ie , ala 
do ii i t i ' o rift a n a, \e t i : io dn r a publ ic i i ladn. Vlct i ina iio i lo"iisan lu e; l iuaos , m. i\ 

t . n o de s a i! do e r a ta ijuo i n f p i r a v a •• mimisf io . l ' o r m u i t > t o iupu , n â o eu-
ni • i ; a ' i \ 10. l ï oçof re tu lo i » pi l u l a s an i l d y pep t loas d o d r . iieinEelQiiiiin, JtKogú 
bciiti pronipt i i s u n . l i o r u a , c o m o l ambem llqnoi p e r f o i t a r i o n t o cnrai ln . d a r d o 
Kivpas a D o u a p a r 1er e n c o n t r a d o , i lopois do .i1"Siii]imti(li>, uni r e m o d i o tilo t a a l o 
uomu o - t e . — A d e l a i d e Monteiro. P o r t o Alegre . ( F i r m a r e e o o l i c c i í u j . 

A o T s i . era . d . A m á l i a \ 0 R u e i 1 a J a r d i m , i l igna esposa do ill 11 t r a i o M • 
d > 0 d r . I.ojK J a r d i m , 1earoi1.se u o c n a a p i e c a s caiu a s p ü u l a s « n ' i - d y - ; "pl ica; , 
ilo ilr. 1 foin, e r e an . 

O me lhor leneiiMili i i i i te 

Fura O o rgan i smo 110 p e r í o d o da 
c o n v a l e s c e n ç a do m o l é s t i a s G R A V E S o 
l ios í i n i i a q u e c i u i c n t o a dos p u l m õ e s Ó 
som duvida u L'ii.IN recanitUuiiile </„ 
quina, < ir le, I cto'jdiosi'hato dr ca' c -
li,.a glycrUiadu, B- p h a r m a e e i i t i c o 
C i r anadu , Ú rua 1'rimeiro do M A R Ç O . 

Voii(ln-Bo lias ) l i u c í p n o s d r o g a r i a s do 
S . P a u l o . .7; 

i Compan i i i i i S u l P a a l i s l a do X a v c - ! 
gaoão; d o : !ül>.-, ii m e s m n ; ,ie .".lHSlõO, ' 
a H u g o F i s n h b a e U e r do 1 1 •. ao d:'. 
( h r b - t i a n o Cas t a ; do o ï ' . - l i i ' , a l ' e -
deo C a f a r o ; do 1 1 ! : i, li C a r i a r a M u - 1 
i i i ' i p a l do T a t n l i j ' j do ." 1 - 'ô ' i , n J . 
( i o n i c s d o \ r a u j o : do 7 - ' i! '» a An. 
a u s l o l-'omiii; d o ,' eOi, a l -anfini J ' o r 
: tor & C'.; lio Si-l'JiSiiOS, a .Samuel A u - ! 
g u - î o d a s K e i c s ; d o tO'i^ a d o a n l a d a - 1 
iBfiiiln, 110 of f ic ia l d a Inspec tor i t i d o 
!'>!,. ( 'as d o 1-Vrro o N s vot^i d o 
1 ( Í mil. no ongnnhe i ro -o l iAf» d o 1 . " ' 
d i s ' i i c t o do Obr .oi l * u b l i ' a s - d e r ' i a ' 
1:0I18S;'30, no d i r e c t o r d a H o a p o d a r i a I 
do I m m i g r a n t e s , d o MïiHOO, a A u g u s -
to I ' o m m : do l ô t î i , a ,To.",o I l i n z o ; d a 
la -, a 1 ' o d o v a l b o J u n i o r , H o r t a j 

t i i - ipodidas . 
A (iiieixo. a n t t r i b u o a pc - seg i l i çSo 

do i n s p e c t o r a o f a c t o do dovor a 
sua mul l io r , q u o ô en a- î ro i ra , a q u a i l -
tin do I ."-a, ros ta i i to do u m a c o u t a q u o 
tom com a un suui. 

O d r . C o d n y , p r o m e l t o n d o p r o v i -
do i i c i s i , m a u i l o u ( jue 11s d - . c l a rnções 
f o s s e m t o m a d a s p o r t o rmo , i n i c i a n d o 
o ciaaipatni i tü ài!(]i iorit 1, s l i in do ver i 
•Mear a cul i ab i l id i .do d o a c c n a a d o . 

O r c m l o Fr i ima ' îcn-Mn- . lcn l I . i ino-I l ra-
s i lo i ro 

C o m m u n i e a m o s a o s r.is. soc ios d e s t e ' 
G r é m i o «jiio, s r . b b a d o p r o x i m o , 8 d o 
c o r r e n t o . torá Ioga 1 a fes ta d o n n u i -
vorsa r io d e s t e t i i e m i o o inaugur i içã - ) j 
do n o v o sidão, á rua d o s I t a l i a n o s , 
A fes ta c o n s t a r á do a lvo rada , c o m intt- j 
sic.i o f o g u e t e s , e á s 8 1['J h o r a s da 
no i te , e s p e c t á c u l o o, e m s e g u i d a , ba i l e . 
D a r á i n g r e s s o aos soc ios o u l t i m o l a * ; 
c i b o d o niez, 

S. Pa l l io , 5 d o j u n h o do II' 1. 
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g u id o » . Kx sul i f l t i t .Uo tia c l i n i -
ca e x t o r n a n o JJójiital de S tint* 
Ântoinr. C o n s u l t o r i o ( p r o v i s o -
r i a u i o n t e ) : r u a 15 d e N o v o m -
l»ro, 7.— J»ePÍdoncia, r u a l í e n t o 
I r e j t as , «. T e l e p h o n e , 702. 
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E m p r e p a r a r ã o íi rolomiio o t r ad i - j 
c iona l fcHtividudo . lo S. ( ' o ração , «jiio 
s e i á c c l o b r a d a uo d i a i 1 do c o r r e n t e , I 
c o m e ç a h o j e n c to s i n c t u n r i o o OCT.v J 
v . \ m >, c o n s i s t i n d o c m ra «sas r e g a d a s , ! 
canl icon o c o m m u n l i õ o s do ir .anl iâ , <», I 
á t a rde , á s <» 1].: h o r a s : i>;: > r i ; o, l - , -
DAIMIAJ 1)0 S. (.OU " V 1 , JÎISA'.A Í ! 
: OLI.MMn DO .S.tt . i: CANVICOS. 

C'onvid. indo tio.s a m i g o s «> c a t h o l i c i . s , 
dos ta ri'li{",io.a c i d a d o p a r s ».'.sses a c t e a ! 
em h o n r a «io C o r a ç ã o <lo Jc.-ms, j 
a p r o v e i t a m o s o e n s e j » j .ara l e m b r a 
lhes t a n . b o m e lo L j ' c e u , aflylo d o m a i s ' 
do 200 m e n i u o a d e s a m p a r a d o s o f j no | 
agora , m a i s (pie nv.n'-a, Juota c o m i 
mai- ros d i f f í c u l d a d c s p a r a a s u a s u b -
fiií t i-ncia. 
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iallliloî-, i, e n g i g iiiiicnto dasg ' a i i t l : : : 
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IMPORTANT • Ri o d : 

L!')ILL I I ! 
D ITADA RV")NCI('I 

cm biliieio in 
:•)) conto 

pub l i co , 
if o r a l 
I I « J O 
into-

p u b l i a cia S. S e b a f fi.'i ) d o • 
d r . d i c a l o á dt í íesa do ; inl»:- 1 

-PS l o c a r . 
L ' oqt ' -n ino o m u i t o H V M J a t h i c o . 
— o.\r ra, f c h n m o r i o a c l i t t e -

O D' nio Official, d a Un ião , do a n - J a.*| 
, ( o*hon tem, t r a z as n o m e a ç õ e s p a r a 
j í í u a r d a N a c i o n a l do S. C irlos. 

rar,';i, do distribui«; 
ro do c s h i ' i . 3linuM'juio 

1" in v i n d o o ro l le 
lo c m n a d a justi . ' ( 
t'O q u o a d o p t o u . 

Una* Artist; r. mac 

r a t u i t a . N a m e 
' o prracio. >. 

ilea i o i r a t . i , 

C I M R R " " " MI 
', .1. ...5 !:,, lol la , v e n d i ao :-r. ,To- i 

I 'p ia i n IM n nnjfoci i i do see c m o 
L.'.-ÎO-. c o m r e s t a u r a n t , s i t o c m I . e i i -

i' i t ado do f-'ão Paulo , l ivro o 
- .d .a ra ; . i lo d o q u a l q u e r o l i r i^ac ' .o ; 
ant'», quer . i só j u l g a r c r e d o r , s i r -
o a p r o i o i i t a r . s o d e n t r o dc 15 d ia a, 
catar d e s t a d a t a . 

, 1 do m a i o ,1o ] u | , 
.Tu.v. l;.»i,- MA 

C o n c o r d o : J o i. I i i . i r r i M 

A m 

a p a r 
credit : 

IO I 

I a r a a 

oa mot 

mpra R 
la de-
li e s t a -

L ) I -

tta 

I ?.ii.;::;!i!!ir:r;:i»if'i'!i::iii:Mii:iii!i; • 
Aon rnfi-riiios do peito 

0 I r a t a tnon lo d a b,o;.i 'He aq o j 
I chronica o o u t r a s o//. catm»-,' nu, 

liando b o m c o n d u z i d a s o 0 b í 0 r \ a C i a 
' • 1 'rão t l i e r apou l i ca ria n.e :i'-aç5o t n i p i o -

liada, o r e s iu.i 'o da r a r ; ,' c i.denti ; 
' Por tan to , ú m i s t e r todo o oec rnpu lo na 
, a, i e ação do r emed io ; na- cond çoi . . o x . 

i • tas, o ii i i l i cament i ,-no p a n c o im. 
I por-uo c.eia toda a coi iünnça do e n f e r -

me.; 0.1 HO Ijdcm o tu , l i a a s e u earifo, 
coa io m i a e c o i d e s m u i t o s d ls t iac toi : , . . 

' moilicos Clinico , é, sem duv ida , a ls tuma 
».ir rope anti-catairkal dc Cartíu* Denc 

• ''< ' • • d o p h a r m a c o n t l e i ( i r a n n d o , pe la 
« n a rooonliocida p ropr i edado batsamiea r 
e r j i t l n.a'r, | i n j aiido-.-o d e s t e m o d o não 
í i ( l i iho ro , cnnio prcciOBO te 
e .p r i - i ciil r, m r e s u l t a d o s . 

1 'nci n t t a >« n a s Brlnelpao0 dr 'í '»i í • 
" j . s . P a n lo. í - l 

i o ( o;n 

M c * ? , ; : 
• F ' Ç I ' - R M O I I D L . Ï J - , -

ram e t prr-!„i-)S ( Í K S I t d 

J U U O A K T 3 K S S » S A B 8 E J 

Cori ' io, i.ai .a, 77 S. l ' a u l o 

í E E I B i l 
' ' m a bo a f e r i d a por 

e'.ielric q u a se ja , toiuiu 
I r a r a t i v i i . o .Ll is i r 
a \ e n d o e m 

B. P A O L O 
fJa c a s a B s r a c ! Se C. 

•• o — J O . 

mai« vc l h a e 
o r ia rios 

to, q u o Murr, 

B i - , U s ' r s a ï . o R r a t î d i î O 
BI i: Dt co n u i t u n o i Ã o 

/ i A e. la Mtù.co <'.ereif-ca do /', 
r da /•' ic ddide de Mel ein'i do L,„ .! • 
.he Ii , (.Ulli Jtrclií.. hOj hûbpltll'8 I 
Jan 0] a. 
« "îiiï.-a n i e d l e n - c l r n r r i e a e e i p o i i i ! -

m e n t o moléstias tios orfjaiii* Ijcnito-vriiia' 
riot, ibi telle e »uphills. 

C o n s u l t a s , de l úr. . ' , r u a Q u i n z e rie 
NOM» Iii ',. : ü 

He. aloiicia, l a r g o da L ibe rda r io , ;. .; . 
T e l e p h o n e , n. l l io . . ' u - a ' . . 

A s u a I n r l c / u tic ( • r i m a d o 

?,Tuil » - e l ' o c o i a m e n d a a coiiBidora 
d a i l l i i s t r ada c u r p o i n c ã o m ó d i c a o doa 
e i i for iuos q u o e m e d i c a m p e l , n , t . -
ciarioil doa j o rnaes , i .âo aõ p e l a s t 
OBcrupnl' n a p » pnr . i çã f , c o m o pola» ri-
(jiiis"... mas p r o p r i t d a i l c a t ôn ica , ont imt t ' 
l a n t o o a p o r i t i v s , s e n d o p o r i s so ge-
• i lmen to i r e f e r i d a ; ' r (li t i ne toa ia i-
d i c u s clini'-r-H no t rc . l . -meato d a íii.' (.- .1, 
ItHi.eraiit, Morose, inlccçãt malarica, t y 
j /'. • fi, puerperal, j-unil. ut , o era to i lua 
os r it.idoa huebidos, u i c ib .,-
'ro/ilt eos, 

1 a i c u n l r n m - ' n nan p i ' 
n a a do K. l ' a u l o . 

i u c i p a e s u r o f a-

FOLHETIM 
Mysteriös de ama herança 

S E U r . N I , A l ' A l i ï E 

O I ' c i e s a 
II 

T.n t ron n a p r i m e i r a r a m a g e m q u o 
e n c o n * r o n o C L I E ^ O N ao c u c r i p t o r i o d o 
e o n s t r m for c inco m inu tou a n t e s d a 
li r a c o n v e n c i o n a d a . 

P a - cal l . a n t i e r , d e r o i ; do l avor d a d o 
e m P a i a s a l g n m s s v o l t a s a l w o l n f u m e u -
t o i o d u p e n s a v e í B , t i n b a v o l t a d o p a r a 
c a s a , o n d e d e v i a i r p r o c u r a ! - « o falso 
V o l t s 

V e n d o a rxp re s s J lo jnl j i lona o s * 
t r a n s p a r e c i a Hf em 1.1.-. ri te d s s s a c , ; » -
j d i c e , « .vclamon : 

— N ã o s e i o q n o foi f aze r d e p o i s d e 
ns l i i r d a q u i : m a s e s t o n i n t i i s s k M - a t i 
c o n v e n c i d o d o q u e o b t e v e ox«(l , 'ast4 
r e s n l t n r i o . . . 

s a e n ^ a i . a , s i a i g * P - i t a i ' 
r a s c o u I . e o p o W o . A totit v r » t e s « -
f i o s ' Agora , ú r .ece s a r . o q n s ]S> I Í I ^DS 
a «na p a r t o d e c o l l a l o r a ç ã » , I s v s n d s 
• b o i n fim u m p e q s - r s o t r a t a l h a , q n o 
a l i á s (•. s i m p l i c í s s i m o , e c i t a r e m o s o 
r e s n l t a d i q n » i l e M j a m o s . . . i s ' o i5, 
m a n d a r e m o s a c a i r * m a l b e r p a r a 
e m l s a e s p e r a a filha J * Rnhirto Val -
l o r a i i d . . . 

— A l i ' ter , l io da f a z e r nlgnr.i ti-alia-
!f. ' m u r m u r o u P a s c a l I . a n t i o r . 

— I". i n d i s p e n s á v e l . . . 
— Tixi - l ique-se I L o quo 6 q u o so 

t r a ' a ' 
— ^ 'on dÍ7.er- l l t 'o . . . 
L e o p o l d o L a n t i s r exlii l i i i i a c a r t e i -

í i , t i r o u d a d o u t r o a l i c e a r a p a r a i r 
v i s i t a r a p r o p r i e d a d e d o U o i s s r - B a í n t 
I r :o r , dei. I O I T ai a f dh? . rio p a p e l o 
• i°so, ; o m a s m o t e m p o rine a colN c -
va d e a n t e d o s o i i tes d o sen pi i m o : 

— i." e s ta a l e t t r a <]ne devo r r a i -
t a r . . . 

— O h ; e z e l a m o n r . v t c a l L a n t i r r «-. . 
t a p e f a c t o . A c h o u m e i o d a t ' , t e r a l e -
t r a o u u s í i g n i i t n r a d t t .l olli. o : i . o * 
m o f ii q i i s o <:oine:;u!ii ' 

—A c i . iu» foi r s s l i u e n t e liem c o m -
1'iriails, . ' o i ' . . . r a p l i c u o e v a d i d o d a s 
} l'.£,"(C3 d a ' j rOTca. I ;iia.;ina o a: .'.'11 
P a s s a l , f t u s « r s p r a c i s s r . i e o t e r. c j . a ' 
lo t a l i e l i i ãa Kai i l i» Au u.v q u e a e.t-

i r o v c r s a n t s Vr*ii ' ,s Ho iku d^v ia cor . -
• • H i » fi!)ia d * l i i i b e i t o Y a l l e r a n d . 
" r s , v e a d o a a s biãos a t u a cai í.» des . -e 
l.oiivs«le f u a s s i o n a r i o , s a c t s c u j o c o n 
tos«!« d s p i s s s a ba d s ser c o u b s s i d o [ 
p e r • «unis« Pascal , n ã o t e r á om a o . 
i . iaata «Is d i v i d a o a d s b » . i L » i i o 

— O m a i s r . a t u r a l m c n t o q u o .' j 
' vi ! .- pi riindo a . . l i ' ia .,bo qm I " 

i i conça pai 
do a n n u m i 
cu a u iiin, 
a m i g o l ' a i. 
s i g n a t u r a . 
q u a n t o a car 

n s i - , s im do p r o c e d e r . L m o r s a r io qr.o a , 
um"», c a r t a s e j a u s i g n a l a p e l o t i l i e l i i ão , e 

i e x a m i n a i u n a p i o p i i' -Ia* 1 t*,o l ,eiu n s s i ^ n a d q u o n i n g u é m , nom 
la p a r a v o n d a n.io sa i e - m e s m o el le , pos sa c i .o tea t i i r a au tho i i* 

a i.i. A;, l (, i nãos o i ' i f t , i lieiila-.lo ('c .* Iis-i^i .- i t i i la. 
' J . ' l e r n ja a I e t t i a c a a - . - ' — ^ l a s p a i a q n e s e r v i , ! t u d o isso 

X ã o I" .( 'a t e m p o , p* r - — >7io f aoa Mais o l ' j a c ç ô e s , nmi^-o 
, q u e t c iuos do e n v i a r a f 'apcal ! 

1 - do r . i- h i o é — l ' a ç o , j or q u o ft "a j", ,f t ! 
— S ' o a i i . n r d a s l 
— l ' r o v o - m ' o Í 
— O r a l p r o v o , o n ã o hoi d e t e r mui -

to t r a b a l h o p a r a i . o ' . .np|>onliaB»o« 
q u e I r i n l a So l l iö r roconl ie , o a l e t t r u 
e a • i j n a t n r a do r.miliri A n ^ n v . 

— ' . ' m a s n p p o s i t ' i o p e r f e i t s m e n t e 
iuv< : , ,eiinil. 

— V ã o soi p o r q u e ! TV n a t n r a l q n e 
s e a t i o l ' .ol iei 'a , V a l ï e r a n t l su c o r i e s -
I o m i s s a s fi equsn tc .mr r.lo r e m o t a h e l -
II to, n a s lui-aï d o . , i « l d - i p o d t a v a u a i a 
f o r t s u a i m p o r t a n t * . 

~ >,io p r o p n r o n a i n d a o iii;.;reJioiit : 
e m quo l io je lho f ilei .' 

— P r e p a r a r e i , s im, m a s 
r iHão m a t e r i a l d a l a v a g e m o s e c c a •!., i 

lo T .ant ior liavi.i e n c o n t i 
! lia a l g i b e i r a (Ia d o n z e i l a . 

p a r a • o p e - Al,rill , po i s , a m a l a . 

ado 

a ai 
t ro i.o ' ! ro i l o j , ; n a. 

P a s c a l L a n t i r r , f o r a a - , l n a n o e l i i a a 
c o n t r a l i i d a s e s o m b r i a s a s foloôes, re-
f l ec t i a . 

— I .m q u o ' moBio e 
tni;-- • I'. a ' . p ' • -o to 

f ,ar. t i e r , d e p o .,' d a v.'.^ .i. 
• .e s i l e n c i e . 

—TC-st ta p e r g u n t a m ! i a su ira p 
r o s p o n d il eon. ! tatet- o-, so n o 
i , 4 b . a n t s ' t in . ' .y iu tpr i - ,-a 
c o n v e n c e r I T5-.-.I» Koll ier , 'i a.lv 
se ja n a s u s s j r i f » imi ta i ' exac t ; 
aRSigna tnra d o t ahe l i i f to 

L e o p o l d o f . a r . t > r r.11, u pana 
p r i m o l'ace a f ace . 

— I>ii '-sfti» q u e c a m ra 
I I M . P I P a s c a l .' disse # ! ! . - . 

— K U s terei r a a S e l i e ra îaee ? T; m 

r a s e i i a n o 
. e v e r . 

i pe i r :a .,1o. 
L e o p o l d o 

L Ù O M E N I E S 

o p r i o , 
s e r á 
p a r » 

7. ri . o 
ato 

O , 

Ora. 1 ' o b s r ' o V a l l e r a n d , q u e c s s S a - . 
»a p I cRasaen t s i.a e i - , ovei c an t e , t i a l i s ** ' e , t : ' C ã " d o e s a . i u l o d s f e r r o 
Ul»e / . e o i a m n n i e e d o a e s t a t o d a e « ; a i , J <'"•!". f; a t a s a o c o B l i e e i i a e n -
c j r n . p o n d c i i s i a , uu m e s m o » a r e «lei- i , r , r * ! « « • ' • • ' » I so i ,!-
Is. K a t é i i .esaio , re l le . ' .iailo UDI p o u - J " ' . 1 " * « r » » « ' r e g a s s s s i s l aa i s l eve 
eo s o b r a a q m s t á o , j e l ^ e u ; i t o p r o - » • w t s ç a o , a B a l a d a p-abre f t e s é s . 
vavs l , v s r s l l i o ill/.Sr e e i t o . q u e o fi. — L a t i e g a r a m - t e a m a l a «em f a z e r 

. . . . - - - - . • , , . , z a s s a . l> iga*iaa » g o r a : c « U c a n v a n c l - . • ' ' • « t t a ç . j a s l o a l . au t i a r a o «su 
VIIÍ t a SR Warn p e r i a s v e z a a b i r r.a r . v s s l .» q a e n w » a - s i g r a t » . « f t ' s a . . . , d o d e q o a t a s h » r a i í o o do - — ' 
toa i ra . O f i « h : e g r e t a d o DO a l t o (la — L e n i *>i «,aa « cone» t . a v e . ! s a m i a h e p o r ta ; ai i o - l i c ado é 
f o l k s i le pape l , a l e l t r a e a a s s i g a a t a r a e m COBI[ s r s . ã o d o q a s li. o d « q u e i d S T s ae r p o r a o s s a ^ a i d o : 
t e r i a a n e e r e e ' e r d e i o d i s c a t i v e l a n - ' t a n f a z e r , o p p q u e n o t r a l a l ' i o , d o q u a ] — F r a a e a a a a i . t a : e s t o u c o n v c a c i . i o . 
t b » B ü a f í s d e O n i r i e - p e r t s l l i ã o d e i - ( o i a c n i n b o , é nn .a v e r d a d . d r » I c aíel l . t , — V u l t o l i e m ! Xeaee r a s o , B,.»oà & 
z s i - t s - i s i l l a d i r . u a i a p a r t e siBij-los, a i a b a r i s T J ' o maifljl o b r a ! a t e m p o « pre i ioso .' 

— C e r a o c n n s e » a n h a v e r á s m i o s a m a i s n e a t o m o m e n t o Bã" so t r a t e d e l O e v o p r e v e n i l - o «'e q u o o t r a b a l h o 

C o n t i n h a a p e n n s nlgnmn r o n p a b r a n I 
ca o o u t r a s p e r n a d a v e s t u á r i o . 

— O h ! u ã o t i n h a j ó i a s ' exi I n m o n 
•Tu r e l a n c e , com m a l u f e n t a c o n t i a i i o -
d a d e . 

— S o nu t i ve s se , q u o q u e r i a s l n fu-
•ísr d e l i a s ? rei . l io n Luopol i io . n t ico-
ll ioinlo os h o n i b r o s . 

— V e n d e i as, e s l á e n t e n d i d o ! 
i l i s s o to l i t r a r i » e u ! As j n i a s são : 

j p r o v a s s d i i a n i o t i t o c o n i p r o m c t t e d o r a a . 
j q n e qua.Bi »e rap ro e n c a m i n h a m os p a a - . 
j sos d a po l i c i a . 

••io f a n d o d a m a i s o n e o n l r o n T.co» 
.Ges do T r o y c s p " M o o m a i p o u c a » docar ta-» . 

| e i ioaDiin!io; i-( i r a p i I s m . i a t a p a r a ' n I ' «« as, j a l j o n - a s | « r f s i t a m e n l e l a . 
( p a s s a g e m , ioc . . :ne r , » -. la e a c o u t r o . i s igni f icante ; - . „ l.-.r.ooti-si no l u m e . 

c a n i a r e d » . l a i r a l o n a » . i n v e n t a r i o e s l a v a t e r m i a a lo, 6 

P.sts n l i . m o hav ia o ! i -»ado p o v e o B : ' ° ' ' " " " í " dez m i a a t o s . 
— l / n a larcm-is s g e r a d e n t a I r r a p a -

. d e n t r o d a ina la o s o b j e c t o 
t i v e r a , o l e v o n i n d o p a t a ' 
o n d e so a c h a v a c o m L u e j 

', q u a c o n -
óra -la < a s a 
I lo. 

papel—s a.i e > liar ,juo j reciso < ta-
il. n' enidadosai,: nto a f ô rma d a i h a , 
o fazer alguma., tentat ivas—necessi ta* 
rei pelo monos do q u u t r o h o r a s . 

— a l a ü o bani. lis 
horas o tratarei cai 
(ia caria, que dever 

— r.spei oI»o-ei. 
Loopoli lo I jant ie i - pegou no eh 

O -aliin em seguida «i.» gaiiineio 
c a t j t r i i c .o i , 

O eva-TMo D das 

I I I 

p r i 

r i a ' p i r g u n t o i i . f a r r e i o a g e . 
— Uns i rus l - a^e rno i , c u a o 

s e s p a p e i s . 
U Z E I Ä O S 

L o g o d e p o : d e h a v e r partido o 
f i | - . ( j \ al ta, o n o n - t r a c t o r l ' a cal i a n -
t ier chain ' n o son c r e a d o p a r t i c u l a r 
0 fc:: i!,e cal er q u o n. > r o c c b c r i a n m a i 
q n a l q u i r v i- i tn , f o s s e q a e r a fo^so, n to 
á s s e i s h o r a s d a l a i d e . P r e c i s a v a t r a -
in I !í.r, d i z i a el le , cm u m n s s n n i p t " 
d o f l a n d e , i m p o r t a n c i s , e não i j n c i i a 
ße r i i i tei ; o m p i d o . 

D a d a quo foi o ta o r d e m , L'A eal e n . 
c u r o u <1 UO sen g a b .U B t s , o d e a p e i i -
d : : ron u m a g r a n d e gravara s n s p a n s » 
n a p a r o l o , n q m l o c c i i l t a v a a p o r t a d o 
u n i p e q u e n o a r i o s i i o . 

1-ni . : ui i la a b r i a A q u e l l a p o r t s , o 
1 . a d r s c a b s i t o uir.a e s p o c i o d e r -
tiiiiie, so l i ro a q n e ! s e e c l i a v a m collo-
e loa em O r d e n v a r i n a o l i j s c t o s , t a r s 
i " ; o j ince i s d » to i l e s o s t s n m n h " , 
pequei . - ,« va«)« t ie c i j s i e l , n u s l i a o -
fa i i : d e v i l r « com o c o t a p e t a a í e p i l ão . 

—1,< ie p e n s ' P o d a r i s n o s l i a v r p o r ' i a : iaf>s e b e i s a d e l i o a i d ò s d e d i t o 
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/Jv' , quasi completamente fliiacora* 
'don por uma « ;/iiíiiíc pupulwiw 
btrculo. a o ' c a .i o c fare 
do lutcllisonto coiiEliuetur nava l , 
o s r . i ' raiiciseo Jokó da Co ta o 
Almeida, proi ri itario du uni do i 
molhoies u tal(.Iios do h'fio J o i o 
da liari a; u o'.i do tu lo o MIO 'lio 
acont(.!liavsin pi.ra dobollar t i o 
t cn ivo i i noc ti.i, eem t e r t i rado 
Tcnultado; j 4 de esperado, rccor ron 
no Í. . /I- île 'l'ai/uj/ii, iÎ" Oiíeita 
F<Uio d- lliptkt i—o com tro ri:iro? 
de i to hoioico romedio, u ha - so per» 
íoitamonto tiu.iUo o i m i o i í . u i t c 
c tB; t rustor . 

C o n f e s s a d a c i n i ; [ i d o 

Confessado c ungido e s t a v a o r r . 
Wanool LO! J , morador no í v i ro 
do Coco tinha o fii/i'lo, b.tfo <• ei-
tohittgi coiiijl' («.... le ' uc'.'Aq» : s a a 
tospi ' i tavel famíl ia jà nâ« Uri lia 
caio. an.,-as do vi'r o eon ehefo 
levant,ir-so do 1( to da dúr ; u 
prova ó qne mandara • on . ida r o 
rvilui. vicário Cardoso do .Moio, 
p a r a min is t ra r o ; loceorros e»pl-
l i tuaca no e n f o i m o , o q;i" loi feito, 
ItcfOlvcu a famíl ia , a conselho do 
t o a honrado o carid' s i pat'.ur, a p -
pl icar ao niori l iuad) o miraeuhHO 
lAror th Tayiiyti, ile Oliveira Filho 
£ fíoi-tala : no >.ni d" p0U"0- Ui:>n 
o ox-niorlbímdo, com . :r[n..za da 
famíl ia o conhecidos, já pas seava 
cm nua ca: a o a iha - . o hojn com-
plotaiacnte n i i i ido . 

C u c a n i l i n i r n r c l 
t / « n o no J'.riiol <l> t'oiii):: -r. il, 

£-1 do aliril de 1 ' 'amiido l>las, 
resid •••:ito lia fro • ne i l do f ta ' a« 
p..an.'., tendo o corpo íheio d.; pro* 
/mulita chn.,at>, rc. olliend i ao hos-
pital da Miuoráioidi.i, n o d'ir.o-
rou-Ee ognrana nto tres r.ic;:<>s,rao 
conseguiu tn t lhoia b'k una, Volloa 
a Itabapoana o alit i on n ' t aa o 
illstinclo doIe^-;d i do li ioiio, i l r . 
Porr-ir.i r i i . to , quoro'-oitou a l g n n j 
nied caniontof, < d tília foram t ' - ,n 
pravel '0 alvnm |ir.-i T)ias : f inal» 
mcnl • eoiiEUlt mi'o ao c„ . l ta i lvo 
tononto- 'o r n 1 dr. .Tosú Pe re i r a 
«la h i l . a V . a n m , r . i l - . n ' o oni 
Ilaliai .onna, d' u-llio . • 'o uni \ h l r o 
«lo mirac ; '0-0 .'• y '••••itiWiiti-rluH-
nmticn—1. • ar d' layiç/i. de Oíirri-
r a FMi (C 11 í ta, e , « e m :.rpi j -
za trfrn ' . Candido 1 'ias action- o 
complot .monto ca iado no fim rio 
POB'OH ilisn E-í» facto foi pre* 
len -iado por militas p'C :ea. dr.ouel-
la frcjt iKïia p, dontio > lia , polo 
honr.nl i sr. i rancisco Ni.ik.. T e i -
xe i r a de 51 f i e.». 
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0 a b a i a s s i i t c a d o , agente í / i a l das loterias da c a i l a l fodera ' , v • 
commonda ao publico o a sita ntimcrora f r e g m z i a a prerenio iúteii i , a a', 
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Como « t i no domínio d o pnlilico, es ta aeroditi la a^ verdeu 11 
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federal a pr-B«iada oaai 5 .V HH ALII AS da 1* c l i . s a no Uras.l, 
i r a aea a Tlfcfa.io.-Mr.iJ it. 

Grinds namc. i da atteatados da dit.i«ict04 mo l ico i a de pos 
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/ Y R h e u m a t i s m o • Gotta • D iabe t e s 

^ ^ / f S y p h i l i s • U l c e r a s • C a r i e - C a t l i a r r o 

/ / d a s m u c o s a s • C b e s i d a d e • M o l é s t i a s 

' d e pe l l e • E n f r a q u e c i m e n t o g e r a l • Anemia 
r C h l o r o s e • N e u r a s t h e n i a • Hys te r i a • Af fecções 

d o l o r o s a s , c o n v u l s i v a s e p a r a l y t i c a s do sys-

[ t e m a n e r v o s o ^ . ^ D Y S P E P S I A ÇG) 
^f^mSSSSSm ~ • — ••
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R u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

** 5 . 4 0 PAULO ->* 

P o b r e z a « l o S a n g u e 1 

P H O S P H A T Ü D E F E R R O 
de L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação d if fiei I, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphates, 
q u e s e a o h i i o r e u n i d o s n o Phosphalo de ferro d e L e r a s , 
muito recominendado também ás creaneas pallidas, 
delicadas, sem appetite, c ás meninas que se desen-
volvem diflicilmonte. 

k , . 

Deposito em todas as Pliarmacias 

P u y q & \ â v o 3u \ \ew 
C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra PRISÃO DE VENTRE 
APPNOVADO PELA JUSTA CENTRAL DE HYGIENE TUDLICA DO BHAZIL 

ESTE l a x a n t e , exclusivamente ver/ctal, f: admiráve l contra 
nffecrões tio estomofjo o iio jii/tido, icterícia, h i l f . S u a 

ncçílo o rapida e bencí icn nos enunqueoas, n a s inchações do 
ventre, provenientes de inflamniação intestinal, p o r q u e niio 
irrita o s orgäos abdomir iaes . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o dilïicil problema <Je purgar as eremitas que não acceitam 
p u r g a t i v o a lgun 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienne, e nas p r inc ipes Pùannacias e Drogarias 

M O C O M P R E M M A I S I 

drogai, productos cliimieos, jiliarmaccnliios c g 

perfumarias linas S 
do Hou! igan! e outros acreditados auctoic-, sem v ; itar m a g : 

Drogaria Americana Sj 
R U A D O C O M M E R C S O , K . 13 « j 

Canto <la r u a du Q u i t a n d a e j u n t o ao L o n d o n B a n ' . «53 
C e n t r o c o m m e r c i a l e flnancolro do . t a cap i ta l , ~ 

l*ppi;Os reduzidos c ih s accorda e m n « « m u - ^ 
liio aclUitl ^ 

B i c a i n o & C . 
iiroguiataa imporlalorca jj^ 

O G R A N D E 

3 F L e e : d i o 

o E K r r . c n i c o INFALLIVEL 
i 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A B . K 

Cnr» radical o «IrTinitiracccLte loilaü ns fúirnus ile envn: oní 
Sento do ration». 

A sypbi l i s primaria, Bcnunilarii o terciária 6 por e l lo COM-
f T c t a n e n t o « D i t » e r i p e l l i i l a «lo s y s t e m » orgânico . 

Curti par» s empre « s y p h i l i i tqrciaria, d o e n ç a ; «la f í A I S f í . W « 
SA, erupções autigaa o n recente- , dõras noá OSHOH, ^ lundnla i enfar-
tadas , inÛummmlas o n suppurantes , corr imento DOS ouvi Io«, UIÀJS 
yacbada*, qualquer qno soja a dnraç&o (lentas rnot'^t. i . 

Este gTiinde reme lio cura r.idicaliaonte, IUOSIUJ quando qu.il-
4«Kr outro tratumonto tenha falhado. 

Na ena couipcsiç«o nio entra nenlinm veneno JIINT.RAL, mi? 
OICIBKÍvãmente pnbntanciaa vegetaei innocente«. O seu u > N.U 
•briga o doente a dieta neuiiuma, nem a qnulquev alterag>j noa 
acua costumes o occnpações. 

• s m f i a o s q u e e»te especifico é iafallivel 

Encontra-se em todas »« drogarias e pbarma ia. principias 
% tm qualquer parte do mundo. 

Dirijan-af á 

r-

U U C A ^ U E V E N D E S O R T E S ! 

J L o t e r i a d e S . P a u l o 

P B W Z O M A I « R 

10:0008000 
F O B . 3 9 0 0 0 

E x t r a c ç & O — S < ' g u n d a - f e i i ' i t , 1 0 d o «•«3'reittr 

Os pedidos da interior devem ser dl-
rigfdos i Theeourarie, m Joaquim P i n h e i -
r o o Prado, OH A 

DOLIYAES NUNES & C 

R u a D i r e i t a , I O 

Bfto Paulo 
Acoeitom-se agentee no interior do E«> 

lado o offferece se vantajosa commissão. 
A V I S t : — E i a 1 1 «lo jlullit» corre a i.ei|iiiiili> lo-

t e r i a d c S . 1 ' u i i l o , KCIKÍM O |II>PIIIÍU m a i o r d e i l l 
conlow por O j i O U O . 

A V'J» 
B A N H O S M E O i C I N A E S 

P ® D U C H A S 

Q U E N T E S E F R I A S 

D u c h a e s c o s s e z a 

B a n h o e D u c h a 
m 

m a i s p e f ^ f a r r s e ^ s d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — o x a r o p e c i e 

A l e - l a ' » « ) * » J n f a l M . y , d e H o n o r i o d o F r a d o 

C u r a losses, lironcliiles, asthina, eofftiHorhe. escarros dc saiiíflc ©lf. cie 

U l m o . KR. H o n o r i o <1<> l'rn«!o 

I ncindo Porei™ ilon rarsoe, piloto li" 
Borario da Armada Nacional, nttesta 
que, fotliendo do broncliilo chionica, 
curou-se com o xaionj de laitião c ,la-
ti li t/. 

l.winâo tlvs russos 

F u o r a A^SINI 
O fr. Fctroniilio Manoel do Oliveira, 

reaidonlo na Hniz da Serra da Eatrolla. 
»c.flrla toi ro, tOMiO pertinaz, pontada r 
vomito.-, Itcando curado com mai« vidro 
do xaropo do jl/cntrã» Jatalu/, d» H o -
norio do l'raco, <|iie lho foi oflértcido 
por cmprcFtimo |olo

 1

 cu anilho o ir. 
Uinvftivce, padeiro da vlilnhança. 

t!u era a«-iiu 

AntonioKttnoB da líoe!,n It-is, eolleetor 
do Cnmpo I aivo, Painntl. iln mnií do G 
mizcs ijtio toliri.i lioiiiwlmoiile de va-
tarilio puiiuonar. Hojo, c<in dons vidros 
do xoroi o do Aleatrftu c Jntahi/. acha-se 
curado. K m. is tn a pe«. oa do m a casa 
(|uu llzorani uso do leuUtlu e Jaialy, 
acliaufli -Bu completamente curadas 

Fcfcre, esenrroí «!c Miiifjiic 
o Fonguo purulento pela locoa to.ice 
mujiroza oxuemn, soltria o tr. Antonio 
do Simas Muni/., rua Duquu do tSase, 
II. 8'J : curnu-80 c o m o Ahalião e Jatai.i/, 
do lioi mio do i'rndo. ilktA curado lia 
mais do dou* unuue.) 

l'i'hclilo, «'m 
n r . c o r o r n i ' l J o s é l . o -

[>cs <!II CI»K1B V w r c l r s l n r ( | o 
>lo C a t h m Ii y , h . iE I , « ' t i r a r a m 
Stî c o i n <• 

Alcatrão e Jalaliy 
DE 

I ' n «>pa a l a i m 
T n i s T í l i i o n m v K i . I - - 0 «r. J o a f | u i m 

G o m e s Diniz, dn r u u Sonhar dos 1 ' a s ros , 
n. Mi», e s t a v a com os pés iutliados, t inl in 
suo re s ab imdnntoe , nrio comia, m u i t a 1o> 
I ro o tiKFe, d e i t a n d o r o pliadaa de f a n -
l n o pela b o r c a . E s t L o m o é o m e l h o r 
propaiçandis ln d o iUatriil e Jatali]/, do 
Honor io do P r a d o , q u o lha tom f e i t o t a n -
to tenot lc io 1 

fàí-riil acenllni;!« 
A gen t i l o i imocentu iilliiiiba d o s r . 

J o a q u i m Uapt i s tn , r e t i d i n t o á rua J>. 
Marc iana , n.M>, curou«tfo do coqi io lucho 
com dons v id ros do >.ar< pe i'o - A l c a t r ã o 
o J a l a b v i , d i pha rn i acuu t i co l i o n o l l o d o 
P r a d o . 

IC I I r r a a s « . 5 i n 
A o x m a . : rn . 1). Anna A u r i r a , r e s i -

d e n t e A r u a dos Arcos , n. 72, h a m a i s 
do deus a m os, níio podia d o r m i r c m 
l ima tosse h o r r b o l , m u i t a s dores n o poi -
lo e ospinbii , o lu l tn d:' appe t i te . í-ú com 
o u s o do um vidro d o <A > alrAo o J a t a -
liy• 'ii d o r m e a no i to in te i ra , n f to to^so , o 
aelia-EO c o n t e n t í s s i m a . 

I ' O » K O e raenrriiK d c Kiini|iie 
Miguol 0 ' d n d c n , m o r a d o r á r u a Amo-

r ica , n. 02, Cur.vtil a , t o s s i a o o t c a r i a v a 
e n n g u e h a v i a ! 5 d i a s , não podia d o r m i r 
á noi to. Bú com um v id ro do «Alc itiTio o 
J a t a l i y » c e s s a r a m o s c u c a m » e a tos to , o 
a c h a - s e r c t t a b c l u c i d o . 

V I D R Ô . 2 S O O O 
DEI'O SITAlllO 

5 9 , R U A D O S A N D R A D E S , 5 9 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua 3. João, 40 
Director Dr. Oliveira BotelhoG) 

Este Sanatoi-lo que funcciona noo prédios de u m a aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 

confoitavcis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a quaiquer hora dc dia ou da noite. V A V â 

C U B I C A C I R Ú R G I C A - : ^ -

Praticam-se todas as operações de pequena c alta cirurgia. 

Especialidade e m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle de urethra, tratamento s e m dôr. — 

d o seio e 

poeira e catharro de bexiga. — Ulceras 

lábios. — Cura radical das harnias. — 

- Estreitamento 

Hydrocele cura radical s e m dôr. — T u m o r e s do útero 

dos ovários. — T u m o r e s , 

e caries. — Cancro dos 

Operações nos or-sos e nas r\?: W . K : articulações, fj; 

-x J ^ o l s s t i a s m s n t a e s e n e r v o s a s * 

Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída rle m o d o a offcrecer 

ns necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de molc-stias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de u m b e m montado 

n u 

ü o n s u l t a s d a s 8 á s 11 h o r a s cia m a n h a e d e 1 á s 3 i z t a r d e 
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Moléstia:, das Croanças ' P , i ï îr< 
l Ü i i i 80 § h u i? 

c Ü VJ 7 
Í A V MOPE de RABÃO lOBáDO 5B^ ̂  ^ • ^ ̂  '1 

^ r ï ï Z ' i ï i ï . X Z * « . : o grands r e m e d i o i n g l e » 

Cum îapitlfi o nulie ilmeutí; koilo.s os cairos do : 
Dclîiliîlad« nervosa, impotência 

perdas seminaes no-! 

flamkrg S ü í a m e r i k a n i a c h i O a i a p f s s i i l T f a b r í c G e -

s e U a f t 
S e r v i ç o especia l e n t r o S a n t a s o Hamburgo , com cacaloa polo RIS 

do J a n e i r o , B a h i a o L i s b o a 

o FAQUETC 4LI.EMÃ0 

S. PAULO 
Capt. E. KETBLS 

s a l . i r á , no d i a IS do c o r r e n t e , p a r a o 

«lo, Itnliin, I,isb'ia o llamlinr«|0 
frevo darpossagwu 4« »» «iIMM para Cdat>4«, l i s i m 
Todos tr paquoto.' da Companhia att* do muittMgM laolJ.M«, il-

iâiliiinadoü a luz olootriaa, pjssuiuda u i p a i u i i i i a a i m a u i U j iai p a r a 
Hwegeiroe de 1» elawa, 

A Cuiupauii ia venda paasagun) di routanienta p a r a 1 'ar i i , via 
C h u b u r g o , t e u d a u» pr0V'0a,uni ciasso, il>a. •JJ.lò.U. 

R J o h n e t o n S s C o m p . 
ItUA U O COMMEKCIO, t;—S,U lauto 

LA U Q Ü U 3 B B A S t U á W 

Scctcfá ftnonyma di H37J311! 311 

O niayiiijico jiiijitetr. 

M Y I f i H GENERALE liftLIHI 
•ociKr.í niii.vm 

F L O R I O * R U B A T T I H O 
I 'uttjfm rajada 

E U M B E S T O 
O L'A L̂T.TB 

üempione csporailo cm Santos até o dia ait' 
do corrente, tablrd, d epois da in-j 
dispensável demora, paia 

Itio d,- .lan^ro ^ ^ {pourvoi demora, para 
, c n n v ' V ; , p o i c « j l i o d i l i B i i n , U m 1 l i p i í » 

ZZ Tv Ia?T1™ l> n , n ,
 Vo

í'-i Acceitundo passageira, para Mar. 
m û o u ô ; » U m " ° Eellia o Uarcolluna, c o m t r a n a b o n l ï 

r . i » . . e t " LieilOVU, 
Elte paquoto p s: uo etplcndiòas. 

Esporado em Santos no dia 25 
[do junho, rahirá, doptiia da Índia» 

iv-to paqaeto possuo esplendidas 
con m (lac es pa 

de elas o dist inct» o 3a" c iasse 
l'roço dus luiBsnpons de 1.«. _ 

í ! n
e

u r U
, C U O V n 0 N a , , ü , o s

'! P»»»««««» • mai. infji-
. Jin . mavõoB, truta-.o coa o. agonto. 

Viai/eia rapida « m tt P a u l o 
TarapansagoM onuii inform»«! ,|a;"m HnVl-ílIíl f!nmn 

eOes, trata so com 04 a^a.i:«. o u
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 »»JÇMII* * tOflip. 
t . t a u i o : R . 1 5 d e N o v e m b r a , 3 0 

! BBICCOLâ ft C. u u Saut08 

iua Quiuzo do Novembro, n. 1)., o
1 A. PI0RITA A C. 

í Ui ban toa, A. FlUUITA Ä Ooiup., Eua Visuontle do Rio Briiiuo, 
Eua \ iccondo do Kio Uranca, 11. tfi, numero 10 

I 

Liverpool, Brasil and Rira Plata Steamers 
L I N H A L A M P O R T St IIOÙV 

«I«Í |»asNn«|i lrow 
S e r v i ç o 

Itovolins , 
Coleridgu , 

pura 

IT 

\«;vv -Yoi 'U 
julliO 

O PAtiüliTB 

WORTH 
Jllumiiiwto à luz 

do correiito pjin c a h i r ú n o d i a 17 

B a h i a . IVMIIUIIIMICO C X o v H - 1 ' o r k 
Keccbe i as . a. - i roa d . - l « o 3». c l M t p a r a <• p í t oa a c i m a o p a r a 

Barbados 
1 ' i t c - raque te proporciona a i s passagoiroa t j f j o c a a f o r t i i m i r n . 

n o H e a i a bordo medico o er la . l i. Via-eni n u i a r a p i J * w y j » [ 
u i i u o t em os inoonvonlonteads Imldoaçai , v 

I > r i v ; o «la i m K . < i i | c i i i «mi, ;{» « lo I t i o «|,-
.Tonciro p a r i \ o v a . Y o r K , $'.,V» («lollarM, mov«i„ 
n i i i e r i c i i i i i i ) 

r t r a p a s s a í o u ; a maia in fo rma i}"e i t M t i - i j , m R i l , o m o . 
Milito. 

N O R T O N M . E G A W * G . L ( L 
I C u n 1 ' r l i i o i i n «lo M a r « ; « , õ l l 

1; o:n FautOB. com r . s. rc u ('. !.fl„ üiia 15 (to Novembro, 

äi'l 

S o c i é t é Générais t T r a i s j o ^ M s r i t i n « à Vapeur d i Marse i l l e 

(> \ A l'Oit 

avisos n i m m 

BETHYNIE 
e i p e r n t o da I - n r o p a em S a n t o i,u d .a 20 do cor rcnfo , Bahirá d e a o h 
d I indi: jieh. ave l d c m o i a , p a r a 

B u e n o s - A l r e a 
«lu-, p s K s n g e n s I K I Â O O O , 
>20 • ! o mala informaçOo--, t r a ' a so d r e c t a -

M a i s a c t i v o q i i n o x a r o p e 
a n t i s c o r b i t l i e o . e x c i t a o a ç -
p o t i t a . r e s o l v o o engcra;i-
t a i a e n t o c i a s g l a n d u l a s , | 
c o m b a t « a p a l l T d c z , t o r n a s p o r m a t o r r J i e , _ 
firmos o s c a r n e s , c u r a o s 1 c t . u r n a s o « : , d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s - 1 

t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s .i, n i o i e s t i a s 

M.¥I6£ci0f l£ ill tTÃLIVH 

Pi l i a ca; 
r,i'*i t'j cora 

'«•«•i o -
2» , paa 

O r e y , A n t u n e s & C . 
' "> v a i i t i w - ' ! t « n IT» i l c N o v e m b r o , U r » , 1 ° . i n i l a r . 
l i n i S . P l í n i o — I t i i u «I<> C o i i i i m - r c i « , I Ti. 
Ko l?i . . •• .lai I lio f r e i ' .uliiuc* . m a f l . -ncra ' Catuara , 

m á o s h u m o r e s <• a < c r o s t a s 
d e l e i t o d a s c r e a i x ç a s , •• 
d i v e r s a - e r u p ç õ e s d a p c l l e , 
E s t i l m n b l i l U ' . A o v e ^ r ! : ' . ! . 
e s s í ü i c i i i l i n o i i t e ' i e p n r a l i v i , é 
i m l h o r l u l c r a d i i «ju • o s iu lii-
r e t o s d e p o l i i s s i o «• d " í e r r o . 
J?.m r*\Hi:-i. H. Urin Vivienne. 

— --r ,m 

dos rins c c:a b̂ -srigfn, emissões voltin-
e fraques« dos orgams geiü-' 

C o n f e r e n c i a s r e l i f f i o s a s 

íarias 
tae-i. 
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q u e r d r 
nos i)f": 
i i i 
cliiinta e m ulai 

) i i n i ' 0 i f n i e i 

< til ! 
lure: 
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I P A D R E I i i ! . J Í Í J O M A l H A i e n t o o J 
l—A Cii'zt ti ucçtl'i <\o pfcadi tia ( ) 

toeiedad? cfint'*-/'orn ic i. 
II —.-1 < rn7 rn no .lt orde.t «3 

totifdarie lOHtitHj orar 

r s j . e r - i f t c o f , i / a e i r a p o s i t i v a 
m o ç o f|!i i t i e v e l h o s , d á 
i s fç«>nita(.'s, r e v i g o r a t o d o o 3;, m -

10 d o p n i i p t t e p u r a a s p a r t ' 
«j"io n :- t i t b e l p c e a n a ú r j i 

toj 03 i ,,.-•>,'. 

• v i t a l i d a d e 
!l:l l ) ' r r \ 0 - ' i 
s pconirnes e 

f d á I o n , 
o 

ti! 
.KIETÁ I1ICNIT3 

FI crio A E a L a t t U n 

V l a i j c íü r a p i d i s ^ i e m 

» ai/ o if; ) !. i -pu soir»o t'A tL\. ri 

S I E 1 0 

de j u l h o 

o gliinde 
puis do t:. 

n c r v s i i a s , d e b i l i t a d a s 

, i o r o . o i i ' t ' o i o , a g r a n d e e x e i l a v â o . 
Uli 'JVt.U 

n A t M : r -, , « n u a l m c n t e : B i t « l o q u e t « po»a* «cpîendi 
o t l . s i e i '«i|ieL-ilii-o, r e s u l t a n d o > « o c e g o , . , a t e m meda , s e i 

• l.ir t dc Santo: . fio 'i s 
ilii "ctitnuli e pura 
ítio «lo .laneíro 

'I lienoia n 

\ n potes 
[«(ce i fando pass.itreiro p . i » 

ÍIMO.nnin " 1 * e ! " , r ' cora tr lusliard'» 
d e s a n i m o g e r a l « l e n a p p a r e e e m g r a d u a l m e n t ^ b ' * 0 ^ 

— . . a e . . r . . n . cua , Jo , paru i>.v«» 
I I I - A Cmz e o truhmenta da o ' ? - p e r a n ç a e a t o r ç a . Í t t i r u s de 1" l ia ; .« . d.atin ta , 1». V 

*"*<*« ' " t o c : t M ' t ^ t m e o r a . |-;«t<- i n e s t i m á v e l e e p , e i f i e o t e m s i d o p < a d o c o m e r a n - * ^ t ' : s ™ • 

L
T

ní"foliieia, «•o,.,e.,«lo a . ri'
1

' l«* «»" '«»^ V**™ e acha-« li v«.a Ia nas 
eonloreneim , . . melhoieipharniaciiis e dragarias do mundo. Er 8. Panio * 

d o S a g r a d o C o r * * 2 4 ? E A a ^ 3 2 S T R E E T * L l ^ y ^ ^ T 

A ' m i a a e s t e e s c r i p t v i e I " K ^ ^ ' 

Tlie Ho» ;il Mai! S!c;ini P;i-kt Com|iaoy 
M A L A B E A I . I N G L . É Z A 

PA II l i AS PARA A tCJOP.» 
M.\<;liALE\A do i ; i i ) . í : ; du , a u h o 
X I I . I. ii . iant ' > li 1.0 j ni m • t in t . 

O | > a « | i i e l e i i i « | I e x 

LYDE 
no dia II de junho, cm h »a toa, 

v i a * 

V. p e r a d o do Rio da I r . ,U. 
suhir», no IUOH O dia, para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b d a , 
C h e r b o u r y e l o u i h a m p t o n 

F a a s i í e n * d i r « < » p i r a ' l a m b u r r o , I t r o n n * fa tu irp la , RiU-ifk 
•»•1 t c.atras e i n t i a - n t i i i i>r t ta '<wawlo a i « M M 
t j t . e i c rnutt iduiKM ni«oi<ka t e r m « qua %s 11 S M f i a i a y M b 

A { | e n e f a «I» M a l a R e a l I n d i c i a ena M P a u t o t 

l i a d e 8 . í t a l o , I I ( s ^ r a d * ) — C é u Ü trnx K 

mm I M 


